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Pol tic 


E hoje opinião geral que a poli- 
fica não póde, de ver si, resulvor gs 
Eultiplas questões que era todos es 
Estados se ventilam, após a guerra. 
(Quando, ao findar o anno passa- 
lo, se realisou, em Pariz, por pro- 
posta dos chefes de governos allia- 
bs, uma reunião de financeiros e 
mdustriaes, esse facto foi reconhe- 


“Já «antes. em identico congresso 

elebrado em Londres, o visconde 

Airkenhead disse: Os homens de 

negocios pódem libertar-se, ao es-|. 
darem questões, de considerações 

ue necessariamente restringem o 

iprisonte e a actividade dos homent. 
nlíficos e dos homens de Estado, 

mando são chamados a a 
dai questões. 


| “porém, os politicas 
pnigam-se, em geral omniscientes e 
ão hesitam em procurar, por seu 
imples alvedrio, resolver as ques- 
Des economicas, que hoje assumem 
| pectos mais imprevistos e se 
egulam por nórmas-que não é pos- 
ivel desprezar. 


“Em Portugal, 


desse hoje invocar 
elhas doutrinas economicas para, 
face d'ellas resolver os problemas 
o do consumo, da moe- 
la, etc., cahiria nos maiores absur- 
los e reconheceria a impossibilida- 
izer prevalecer na prática es- 


“À sciencia economica evolucio- 
pu: evolucionou consideravelmen- 
» em virtude do: 
ja cultora intellectual e em virtude 
las novos aspectos do mundo eco- 
mico. Quem não acompanhar es- 
sa evolução, arrisca-se a ficar na im- 
mssibilidade de apreciar devida-| 
mente muitos phenomenos novos 6 
rachar sólução para muitas ques- 
Ses importantes. Ag 
Ora, geralmente 


gresso geral 
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++ ia dp 
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rtb, dificilmente se vai equili- 
| na corda bamba do 
firth, só mercê co 


ente do governo da 


tente para travar a marcha 
mmarchica do operariado, dos ele- 
ps esquerdista | 
à evitar as manifestações r 
Ss, nacionalistas dos numerosos 
ptos do egiser, mena a | 

ind de uns, a indecisão os, - tenda dl: ros cidadãos € 
| ro anpelros E Ud : Russia, projecto 
que, desde 1920, foi estudado e acei- 
“te como base eventual ds Inturás 
| negociações com a Russia. Resolvi- | 
que 0) 


guiu que no «Rei- 
otada uma moção 
nça por uma maioria de 


s nacionalistas, 
le Stinnes, os socialistas indepen- 
dentes e os commúnistas votaram 
ontra o governo. O ceniro, os de- 
nocratas e os majoritarios votaram 


4) lag lhe fosse -y 


“os partidarios 


Se os dezoito deputados bavaros 
p grupo catholico, ; 
eim, não se tivesse abstido de vo- 
ar e antes se tivessem reunido aos 
que se manifestaram contra a per- 
nanencia de Whirth no poder, a 
méda do ministerio era absoluta- 
ente certa. Justifica-se, porém, a | 
tenção dos catholicos. «Se não 

e receasse, diz o jornal «Taegliche 

Rundschan», que a 
eller viesse crear difficuldades de 
politica externa, as horas do reino 
je Wirth estavam contadas.» 

As ultimas gréves feriram 
o prestigio do chan- 

Não tendo conseguido evitar 

4 Sua eclosão, demasiadamente dei- 

Xou que-ellas se prolongassem com 

[ repercussões politicas, 

'conomicas e financeiras de que se 

izeram acompanhar. O chanceller 

ncontrou-se assm ante enco espe-, 
de ataques. Os nacionalistas re- 

próvam-lhe a sus fraqueza 
dos grévístas. Os populistas affir- 
(mam não o desejarem mais á fren- 
le do governo uma vez que faltou ao 
umprimento dos seus compromis- 
os. Os socialistas independentes 
rovam as suas deciar 
ecusando o direito á gréve aos tunc- 
ionarios publicos. Os dois grupos 
prmmunistas accordaram em com- 
ater tenazmente uní governo que, 
lã sua opinião, tem governado Con- 
tra à proletariado e collaborado com 
9 seus peores inimigos para tyrant- 
Sar e explorar a classe operaria. 

- Julgará agora Wirth sufficiente 
à insignificante maioria que couse- 
guiu? Se assim fr, certos estamos 
jue essa solução, de fórma alguma; 


éda do chan- 
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* Fol dois annos mais tarde. 

— Num dia de chuva, um dia som- 
Bo de inverpo, o conselheiro reco- 
ira mais cedo e abriu a porta da 
ria onde se encontravam alinha- 
Os retratos de familia. 

“Não havia muito tempo que essa 
Ho do palacio fôra assim disposta. 
o então as imagens defumadas dos 
Nimonville cobriamas paredes de dois 
PuveS, sobrepujando as estantes à 
tela altura da bibliotheca e haviam 
PeSmo invadido a sala de jantar. 
YU conselheiro de ha muito que 
usava em as reunir e classificar por 
PUCIS; é como esse projecto deman- 
Ya de investigações nos archivos 
'* lamilia, de verificações artísticas, 
Sar de Orsonville julgou que seria 
E um grande interesse para o mari- 
= º euggeriu a ideia de abater um 
E que e transformar dois vastos 
SHOS numa galeria. 

e primeira vez desde a morte 
"ilho, o conselheiro parecera to- 
= Com ardor urna occupação. 
chamado um architecto e de- 
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a e economia 
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grave inconveniente consiste em 
aproximar os políticos d'aqnelles 
que tenham por dever, ou pela es- 
pecialisação da sua actividade, co- 
| Nhecimento das soluções adoptadas 
hoje para os diversos e variados 
problemas economicos. 

Assim se está fazendo por toda a 
parte, não apenas por simples pla- 
tonismo, mas pelo proposito firme e 
decidido de esclarecer aquelles a 
quem caiba gestar as mais profi- 
cuas soluções 

Em Portugal, começa a esboçar- 
se essa tendencia, como provam os 
dois congressos economicos já rea- 
Hsados. 

Para que esse emprehendimento, 
ds iniciativa particular, produza to- 
dos os effeitos, torna-se, porém, in- 
dispensavel que governos e parla- 
mentos se decidam a ouvir nas 
questões economícas aqueles que 
devidamente os possam esclarecer. 

Pela sua parte, os homens, co- 
nhecedores das mesmas questões 
devem levar para as suas assem- 
bleias o formal proposito de ante- 
pôrem a todas as considerações e a 


todos os interesses, a consideração 


maxima de cooperarem no bem da 
sua patria e o interesse maximo de 
promover a prosperidade collectiva, 


D'esta maneira, alados polt- 


cos e homens conhecedores de 
questões' economicas conseguirão 
vencer as serlissimas Uilfficuldades 


que surgem de todos os lados e pe- 


rante as quaes não são admissiveis 
os expedientes banaes e as ficções 
embusteiras de que a política tem 
usado servir-se, na nossa terra. 

“Os tempos não vão propictos 
para similhantes processos. 


" Exigem e impõem que se mude: 
de processos e, allando a economia 
E pia se em para .o gran- 
. jde ideal que deve. = 
a = cpa nbEas ao a qu e nortear os esta 

stranhos aos estudos economicos, |. 
aes como elles hoje devem ser fei- 
os. Por isso, cahem facilmente em 
rros, de que resultam, por vezes, 

DS prejuizos de toda a ordem. . 
À unica maneira de evitar esse 


Gistas. merecedores d'este nome. 
rc 
mossa boa terra portngueza, o mais 
réles comediante de uma baixa co- 
media. Es GR as 


+“ 
o 


resolverá a crise, mas tão sómente 
ja adiará, Na primeira opportnnida- 
de não haja A menor duvida, as 
difficuldades que elle agora apenas 
apparentemen 
surgirão novamente, 
DD ><» 
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Findou já a Conferencia Interna- 
cional para a protecção dos interes- 
ses particulares da, Russiuy,'que, 
durante fres dias, se realisou em 
Pariz e em que se fizeram repre- 
sentar doze Estados. . . ut 


e: Os credore 


' Resolveu-se-communicar aos go-, 


vernos a existencia de um projecto 


“do isto, assentou-se ainda em 
capital e o trabalho estrangeiro não 


estavam resolvidos a collaborar na 


obra de reconstituição economica 
da Russia, sem que o governo dos 
soviets não se resolva a declarar 
francamente que está disposta a re- 
conhecer todos - os compromissos 
tomados pelos governos 
anteriores, assim como pelas aucto- 
| ridsdes locaes e não se compromet- 


ta ainda a reparar todos os prejui- 
zos causados ás propriedades, direi. 


tos e interesses dos subditos es- 
trangeiros e das sociedades russas 
com capilaes estrangeiros. 


Mais accordaram ainda os repre- 
sentantes dos: Estados crédores da, 
7 ue não deve ser admit-. 
tida a participação dos delegados 
russos na conferencia de Genova; 
sem que. o governo russo tome 


Russia em 


aquelle duplo compromisso. 
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Pela 


- Fóra de táes normas, o político 
continuará a ser tido por escalra- 
ho que devora o melhor sucto da 


conseguiu vencer, 


a Russia 


amido 
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Um dos «maires» de Pariz escre- 
veu ha alguns annos, no díario «Le 
Journal», um artigo, vergandp o as- 
sumpto do casamento civil. 

O auctor — não me recordo 
ra do seu nome — frisára a clr- 
cumstancia de a meior parte dos 
nubentes não darem grande impor- 
tancia ao acto civil, apesar de ser 
este o mnico que tem valor legal; 
encarando elles, pelo contrario, o 
casamento religioso, como um acon- 
tecimento solemne, ao qual assis- 
tiam sempre com o maximo fespeito 
e acatamento. 

E preconisára, como um dos re- 
medios áquelle mal, a negessidade 
de se revestir o casamento civil de 
formalidades solemnes, que o im- 
ponham á veneração publica. 

Entre os Gregos, o casamento ti- 
nha um duplo objectivo: religioso 
e político. Devia sobretudo cantinuar 


a familia e assegurar 8 manutenção 


do culto domestico. 

Em direito romano, o casamento 
foi sobretudo encarado como uma 
das origens do poder fraterno: 

No periodo barbaro, o casamen- 
to era, na maior parte das vezes, 
considerado como uma compra de 
mulher pelo marido, 

Assim como em Roms o casa- 


mento tinha cahido sob o dominio 


da Igréja desde a origem do Chris- 


tianismo;ia antiga legislação civil, 


Iranceza, em materia de casamen- 
to, tendia constantemente, sob os 
Merovingios e Carolíngios, a fun- 
dir-se no direito canonioo... 

- Esta evolução estava terminada 
no seculo X. . 

O casamento, tendo sido, desde 
muito cedo, tido na conta de um sa- 
cramento, entrou naturalmente na 
jurisdição, da Igreja. Apesar da 
Igreja intervir para dar aos noivos 
a benção nupcial, o casamento foi so 
principio realisado sobretudo pelo 
consentimento das partes; o Conci- 
lio de PR Ca depois o decreto de 
Blois de 1579 tornaram aquella ben- 
ção necessaria, ; 
"O decreto de 1697 renovou o de 
1579 o feriu de nullidade toda a 
união consagrada fóra da presença 
do sacerdote. E 

A Igreja, tendo intervindo nos 
casamentos, interessou-se em con- 
seguir que as condições de morali- 
dade indispensaveis fossem n'elle 
observadas. Foi ella que creou a dis- 
tincção dos impedimentos derimen- 
tes e dos impedimentos prohibitivos. 

A legislação real franceza conser- 


vol no casamento as fórmas dadas. 


pela Igreja. de 
“Foi sómente a Revolução Fran- 
ceza que fez do casamento um con- 
trato puramente civil. ê 
- O casamento foi regulamentado 
em bia as sociedades civilisadas. 
Na Inglaterra e fa Alemanha, 
bastou durante muito tempo apenas 
o consentimento, sem solemnidade 


o 
O casamento civil—As andorinhas 


lher, e, conferir-lhes as graças ne 


cessarias ao seu estado. Este do- |. 
a foi sempre ensinado a Igre- | 


a Catholica, e o Concilio de Trento 


definin-o. TÁ. cal 

Para este 'sacramen a 
recebido Pálidalriénte, á necessario 
que os dois conjuges sejam christãos 
e baptisados: é preciso depois que 
o consentimento das duas partes 
contratantes, que é a essencia mes- 
ma do casamento, constitua um 
contrato real «e válido, isto é, que 
não seja viciado por nenhum caso 
de nullidade. Como o sacramento do 
casamento é um sacramento dos vi 
vos, não conferindo a ça santifl- 
cante, mas augmentando-a n'aquel- 
les que já a téem devem os dois cons 
juges, antes de o receber, purificar 
a sua consciencia pela confissão e 
absolvição. O casamento, contrahi- 
do pelos christãos, e santificado pe- 
lo sacramento, é indissoluvel. 

A Egreja considera-se como ligada 
pelo ensino de Jesus Christo, que de 
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CREANÇAS | 


Ei MEET 


A exposição de rendas no Palacio da Liga 
Naval, em Lisboa 


o 


A impressão, que recebemos, ao en- 


mais mirmucioso, 


Sobre ludo o que se observa de es- 


pantosamente notavel é, repetimos, não 
só a escolha dos debuxos, mas a per- 
feição do acabamento. Analysando os, 
trabalhos do avesso, não ha all uma Ji- 
nha passada em falso, um flo por cor- 
tar, qualquer 
que possa indicar menos attenção. 


pequeno nada, emâm, 
D. Abigail Cruz, portuense illustre e 


claron adultero todo o homem que'| artista distincta que, já, em exposições 


repudiava a mulher para se casar 


com outra, e que, elevando & dfgni-. 


dade de sacramento o consentimento 
mutuo dos conjugues, fer da autho- 
ridade duma a caução inviolavel das 
promessas humanas (S. Matheus, 
XIX, 6). 


Os theólogos fazem notar tambem 


que a possibilidade do divórcio inter- 
vem como vm factor fatal, nas pro- 
messas de affeicção, para introduzir 
n'ella um elemento de incerteza, nas 
discussões do lar para as aggravar, 
nas tentações do coração ou dos sen- 
tidos, para lhes dar nova força, en- 


corajando-as. Quanto aos inconve- | 


nien e nascem por vezes da in- 
dissolubilidade do casamento, a 
Egreja admitte, para os remediar. 
tanto quanto possivel, a simples se- 
paração, que não permitte uma nova 
união. » 
De resto, segundo o seu modo de 
ver, succede ao contracto matrimo- 


nial como a tantos outros contractos, | 
que o interesse d'aquelles que os li- destaca-se logo, em primeiro logar, uma 


anteriores, afirmárs o seu talento crea- 
dor, revéla, exuberantemente, nos tra- 


Os, que agora apresenta, a sua 


enorme delicadeza de coração e exces- 
sivo amor por tudo que é absolutamen- 
te portrguez. Discípula diléta do grande 
| desenhista Marques de Oliveira, todos 
| os-seus debuohos téem um quid especial, 
Vê-se claramente que não desenha 
| por desenhar; exprime ideias e pensa- 
'mentos. E tão intimamente se encon- 
tram ligados o sentimento e a fórma, 
| que não seria fácil separar uma da ou-i 


Influenciada pela grandeza austera 


da architectura manuelina, em quesi to- 
dos os motivos das sues obras trium- 
pha a Cruz de Christo, sempre tratada 


“magestosa amplituda e particular 


desvanecimento, sr 

- As suas rendas lembram, á primeira 
+ às prímorosas obras de arte de 

D. Maria Augusta Bordalo Pinheiro; di- 

ferem, porém muito, d'aquellas, pelos 


de execução. 


“Aos olhos mara os do vieftante 


gam não deve impédr de serem du- Iindissima colcha de dois metros de 


raveis, porque esse interesse desap- 
parece perante o interesse de tercei- 
ros ou da sociedade; os terceiros, 
aqui, são os filhos, e, quanto á so- 
cledade, o seu bem quer que se afas- 
te tudo quanto possa ferir a femi- 
lia, cuja dissolução lhe causaria 
um grave prejuizo. pe me 
Comprehende-se que a Igreja 
queira proteger a integridade da fa- 
milia; porquanto, segundo esoreve 
uma criteriosa escriptora, «o lar de- 
ve durar». RR = 
Não devemos casar-nos por al- 
guto annos, mas por toda-a vida. 
g laços do casamento são indisso- 


| luveis; devem sêlo. A religião as- 


sim o impõe, e a religião impõe-o, 
porque a Prop ua natureza o exige, 
porque a socigdade o reclama, por- 


ea moral e à TA dr ag 


Ivil, para constifuir um casamen--, sicordo em o exigir. Não 


D+ mais tarde, tornou-se necessaria 
a intervenção de um ministro do 
culto; m, condições especies: 
foram estabelecidas ma Inglaterra 
pelo act de 1836, e» o casamento foi 
regulamentado na Alemanha pela 
lei de 6 de fevereiro de 1875. Na Es- 
cossia, O casamento ficou sendo um 
contrato commercial, submettido só- 
mente ao regimen de um bill de 
1753, mas podendo ser válido, mes- 
mo sem a celebração regular por 
um ecclesiastico. À Belgica seguiu 
sempre o odio Cívil Francez. Na 
Hespanha, o Codigo Civil de 1888- 
1889 admitte ao mesmo tempo o ca-. 
samento canonico, que era o unico 
que existia antes de 1870, e o casa- 
mento civil, que se tinha tentado 
substituir áqnelle, n'esta época. Na 
Italia, assim como nos Paizes Bai- 
xos, as regras são apróximadamen- 
te as mesmas que as da Franca. O 
casamento era, na Russia, no tempo 
do, Imperio, um acto essencialmen- 
te religi 
afóra certos pontos especiaes, cada 
Estado é soberano em materia de 
casamento e, em geral, o consenti- 
mento é o seu elemento essencial. 
Nos Estados da America do Sul, o 
casamento é ordinariamente regido 
pela lei canonica, mas o casamento 
cívil foi introduzido na Republica 
Argentina (1888) e no Brazil (1890). 

Os Gregos orthodoxos véem no 
casamento um sãácramento e repu- 
diam o divorcio. 

Os protestantes não incluem o 
casamento no numero dos sacra- 
mentos; admittem todavia a sua 
celebração n'um templo, em presen- 
ça de um ministro, onde é acompa- 
nhado de ceremonias que differem, 
segundo as diversas Communhões. 

Presentemente, os Judeus déram 
um caracter francamente religioso á 
celebração do casamento. 

tre os musulmanos, o casa- 
mento é um acto puramente civil. 

Para os catholícos, foi Jesus- 
Christo que elevou o casamento á 
dignidada de sacramento, para san- 
tíficar o amor do homem e da mu- 


is um decorador. Cortou-se uma | dem plansivel senão sempre authen- 


a passagem entre os dois quar- 
tos: os tectos foram ornados de cal- 
- xotões realçados de oiro branido, e 
! dois pintores encarregaram-se de re- 
' parar o mais promptamente possivel 
as telas deterioradas. 

Estas offereciam aspectos muito 
diversos: ovaes, rectangulares, gran- 
des e pequenas. Havia dois retratos 
mnito antigos pintados 3 ovo. 

Nos tempos modernos algumas 
mulheres haviam preferido o pastel 
a oleo; e quando se tratava de os 
enfileirar intervieram e fizeram es- 


forços desesperados para os collocar 


tanto quanto possivel na sua devida 
luz, o que era aliás difficil, porque a 
galeria só de um lado tinha janellas. 


Naturalmente pretendiam desterrar 


na sombra as numerosas telas sem 
valor. O conselheiro, porém, não o 
entendeu assim. 


Comquanto tivesse alguns conhe- 


cimentos de pintura e um gosto real 


como o testemunhavam as acquisi- 
ções espalhadas nos aposentos de 
recopção, não encarava a classifica- 


ção dos quadros senão sob o ponto 
de vista historico e chronologico e O 


mais abominavel borrão tomava a 
seus olhos valor igual ao de uma 
obra prima, unicaments porque re- 


presentava um Orsonville. 
Os archivos, conservados n'um 


quaato baixo, foram consultados para 
todos os retratos contendo um nome 


ou uma data: os outros foram tanto 


d 


uanto possivel identificados segan- 
o o trajo, e enfileirados numa OF- 


ca. 

Terminado, emfim, esse trabalho, 
o conselheiro passava Os seus mes 
lancolicos ocios na galeria, consul- 
tando os catalogos, que fizera impri- 
mir em papel da China e encader- 
nar com doirados. 

Estava particularmente sombrio 
esse dia, e deu volta aos botões ele- 
ctricos collocados á entrada, 

Era o triampho da galeria. A essa 
luz viva e crna, os retratos retoma- 
vam vida, os vermilhões accentuar 
vam-se e os proprios tons betumados 
poreciam penetrar-se de luz. 

E elle passava lentamente deante 
dos outros conselheiros ostentando 


como elle a toga vermelha e o armi- 


nho e ia-lhes estudando os traços tão 
familiares, até chegar á propria ima- 
gem, pintada por Bonnat, e á do filho, 
de toga negra esse, cujo joven rosto 
e cabellos cortados á escovinha pa- 
reciam um anachronismo na serie 
d'esses antepassados. 


De repente voltou-se onvindo abrir- 


se a porta situada na extremidade da 
galeria. 

Carrancudo porque algnem se per- 
mittisse entrar assim, préparava-se 
para fnulminar o indiscreto. Mas foi 


tomado de surpreza é vista de uma 


pequena silhueta branca, 


Ferbanda, deslumbrada por essa 


los inacostâmada, ficon um momento 


hesitante; depois, avistando o avô, 
récuou no vestibulo. Mas elle cha- 


monu-a. 
—Que vens aqui fazer? 


gioso. Nos Estados-Unidos, | 


vão capricho, nem sequer em virtu- 
de de, não sabemos que ideal inac- 
cessivel á fraqueza humana, que a 
religião catholica impõe ao casa- 


mento as leis da indissolubilidadé. 
“Ella não o faz, senão para tornar 


imperativas, sobrenaturaes, as pro- 
prias leis naturaes, para facilitar 
aos homens a realisação dos votos 
da natureza e para os conduzir, pe- 
la virtude, a uma felicidade mais 
certa, não só para além d'este 
mundo, mas até já n'este mundo». 
«O casamento e o lar são meios. 
O fim, a que se pretende chegar, es- 
tá fóra e» acima d'elles; esse fim es- 
tá no proprio Deus, como todas as 
finalidades apontadas, ou propostas 
& humana actividade». 
«Não se trata aqui de querer enh- 
contrar a felicidade; a felicidade 
humana, no casamento e no lar, O 
casamento, sé nol-a póde dar, 6 se 
nos dá effectivamente a felicidade, 
não é feito apenas para nol-a dar. 
Elle tem uma funcção mais impor- 
tante e mais larga a desempenhar: 
o casamento deve ensinar-nos a en- 
trega mutua, o sacrificio de um pe- 
lo outro, para uma obra commum; 
ue deve servir menos á nossa sa- 
tisfação do que à nossa santificação, 
que deve sobretudo matar em nós o 
egoismo, ensinando-nos a trabalhar 
para os nossos filhos, e, pelos nos- 
sos filhos, para a sociedade, e pela 
propria sociedade, para a gloria de 
Deus, o unico a quem pertênce de 
direito o frueto do labor dos ho- 
mens, visto que só a elle pertence 0 


meio de, por isso, os recompensar 
dignamenten, 
Vê-se, 


E resumo feito, que na 
maior parts das nações, o casamen- 
to começou por ser apenas um acto 
méramente civil; passando, mais 
tarde, a constituir tambem um acto 
religioso, quer pela sancção legal 
dos governos, quer — quando estes 
começaram a desinteressar-se do as- 
sumptó — pela sancção voluntaria, 
imperativa e tradicional dos povos. 

Assim, actualmente, o casamen- 


Tinha a voz naturalmente secca e | ds 
pidamente os labios na face barbeada 


auctoritaria, e esse tom acoentuayn- 
se nesse momento, | 

Fernanda tinha um certo medo do 
avô; mas possenia tambem uma par- 
to dessa vontade e d'esse espirito 
que caracterisavam os Orsonville, com 
o sentimento da justiça. que era tam- 
bem um traço de atavismo. 

Tinha a consciencia de não fazer 
mal nenhum entrando n'essa Eutta, 
que era logar de sua predilecção, 

Não lhe havia a avó repetido que 
a casa era para ella. 

Por isso deteve-se, e olhou afou- 
tamente o conselheiro. 

-—-QVenho vêr os juizes e as damas 
Orsonville. 

O conselheiro ficou agradado de 
ouvir pronunciar esse nome por uma 
vózinha tão firme. 

—Entra, o diz-me porque te inte- 
ressam os juizes e as damas. 

Ella avançon, pequenina e branca 
na immensidade relativa da galeria, e 
ergueu para o avô os olhos escuros, 
exemplares vivos e brilhantes de to- 
dos os olhos escuros, doces ou seve- 
ros, que pareciam seguil-a do alto 
dos seus quadros. 

-—R" porqua sou uma Orsonville. 

Alguma coisa refluiu ao coração 
congelado do conselheiro, uma fibra 
se agitou n'elle, e n'am gesto inespe- 
rado, inaudito, que nunca tinham co- 
nhecido os proprios filhos, baixou-se 
e o os braços no pescoço da 
neta. 


seus interesses 
significando um accordo da almas 
e de corações para a garantia dos 
seus objectivos moraes; uma, pro- 
saica, ter! - procurando a união 

: os, *para satisfação do 
amor; outra, espiritual, sublimada, 
objectivando, no amor, a pe 
ção do lar, pela procreação 
lhos: finalmente, uma, aspirando á 
satisfação de todos os prazeres, e 
outra, 
pride ao estoicismo de todos os sa- 


mem, que se vão casar, 
numa igreja, para celebrar um 
«acto religioso, de tão sublimada si- 
gnificação espiritual, levando vesti- 


-censen, da 


quer. ““ 


[a 
cre 


comprido por dois de largo, estylo ma- 
nuelino, toda feita de rendas de bilros, 
que se ostenta garbosamente ao fundo ' garantido um salario razoavel dentro 
da sala e que, só por st, bastaria para | do lar, é indiscutivelmente fazer obra 
afirmar o talento indiscutível de uma 


rendeira emerita, Logo, mesmo so la- 
do, uma outra de tamanho quasi igual, 
em organdis, com applicações do mesmo 
tecido, em côr e de renda de bilros em 


to compõe-se de duas partes: uma, 


civil, outra, religiosa; uma, repre- | na 


sentando um contrato bilateral entre 
os conjuges, para a-selvaguarda dos 
materiaes ; 


os f- 
submettendo-se resignada- 


ficios. | 
Ora, assim como nin) 


assim tambem: se não 
comprehenda que a mulher e o ho- 


do «tailleurs e jaquetão e chapéu 


mole, respectivamente. 


Por mão meditar attentamentfe 


em tudo quanto sobre esta materia 
acaba de ser ponderado, é que o 


emaire» de Pariz, a quem me refiro 


no início d'este artigo, escreveu o 
e egoreveu no diario parizlense 


«Le Journal», 

O nosso Commercio notícia em 
2 do corrente que o seu correspon- 
dente de Castello Branco lhe deu a 
boa nova de terem tá alli chegado 
as andorinhas. | 

Um jornal da nolte, de Lisboa, 
de 5, assegurava que ellas tinham 
regressado & capital. Já annuncia- 
ram tambem a sua vinda, de Labru- 
ge, de Cintra, de Santarem, de Evo- 
ra-Monte, das Beiras. . 

Ha annos — tn illo ge da — 
aiii eu frequentava a Universi- 
ade de Coimbra, o primeiro a dar 
conta da chegada das «eternas es- 
trangeiras do espaço», como lhes 
chama um jornalista illustrs, era 
um individuo, que assigiiava a sua 
communicação, para o «Conimbri- 
oaquim Martins de Car- 

o, com a designação de «Um 
amigo das andorinhas é dos seus 


amigos». Dizia-se que era um dos 


excentricos irmãos Rosas, que vi- 


um pouco intimidada, pousou ra- 


do velho. 
E Elle estremeceu e levantou-a n'um 


faço. 
“Então Fernanda sentin dissipar- 
gelhe todo o temor. 


| —Sim—disse ella repetindo por 


instincto a palavra vencedora—en 
squ uma Orsonville. Mas é pena que 


nio seja um rapaz para vestir tam- 


bem uma toga vermelha. Quando era 
uenina, pedia ao Senhor que me 
esse rapaz, mas vejo que elle não 


—pPódes entrar aqui nando te 


agradar—disse o conselheiro emba- 
raçado, não sabendo fallar a lingua- 


gem d'essa creança, 
— Sim, eu sei que posso... E seo 
ar me disser o nome de todos os 


que estão alli-e apontou para os 
quadros—eu fico contente, porque 


elbs são Orsonville. 
Ella deslison-se-lhe dos braços, 
tonou-lhe a mão com uma confiança 


qu' vagamente o emocionon e arras- 


tot-o ao longo da galeria. 
=" preciso escrever os nomes 


po! baixo dos retratos, av0... Eu sei 


o 
—PFal-os-hei inscrever, Fernandi- 


nht 


—tm lettras grandes e donradas 


e bonitas, sim? Mas emquanto lá não 


esão, diga-m'os, avô. 
Maravilhou se de que se chamas- 


gen todos Fernando, e a maior parte 


Os dois rostos quasi so tocaram e, | dat mulheres Magdalena. Comtudo 
num movimento innocente, Fernan- | haria excepção entre os collateraes, 


outra, . 


etua- 


em val 
para um cartorio de tabelião, afim 
de assignar uma escriptura, de ves- 
tido de sêda branco, véu e corda de 
fióres de laranjeira, sendo mulher, 
8 de casaca e gravata branca, sendo 
homem; 


entrem 


branco, evoca, com as suas caravélas so 


trar na sala do pelacio do Calharizr, | vento, o nosso passado historico. Mais 
onde se encontram expostos os traba- 
lhos das discipulas de D. Abigail de Pai- 
va Cruz, foi, confessamos, do mais per- 
' feito encanto. Quando, depois, recon- | florentina executada por mãos de mes- 
fortado o espírito, passamos a um exa- 
me mais tranquilo, 
melhor podémos, vêr, ainda, como, na: 
realidade, o primor da execução iguala primorosamente trabalhadas, rosaceas 
a beleza e elevação do pensamento. Dir-! de diversas  jcathedraes como Reims, 
se-la um jorro de luz a destacar-se ra- 
diante entre as trevas de um sonho, 


á direita um lindissimo veu, pars noiva, 
todo de tule ds seda com applicações 
em bilros, lembrando uma cinzeladura 


tre, prende irresistivelmente a attenção 
da todos. 
Aqui, em rendas do mesmo genero 


Coimbra, Santarem, etc., copiadas com 
uma fidelidade digna de especial men- 


! ção. Mais além outra colcha, almotla- 


dões e dobra de lenço! feita em tule e 
renda de bilros duma graça e levesa 
incompareveis, Por toda a parte, emfim, 
dispostos com o mais fino gosto, traba- 
lhos interessantissimos e ao nivel das 
delicadas mãos femininas, que taes pri- 
mores de arte pódem produzir. De entre 


| tantos objectos que seria difficil inume- 


rar destacaremos uma amostra de ren- 
da de 0,45 centrimetros de largura, bil- 
ros e malha, figurando os claustros de 
Santa Cruz de Coimbra, de uma extror- 
dinaria dificuldade de realisação, Isto 
para não fallarmos de outras cousas 
lindas como léques, rendas tecidas com 
fio dourado, applicações com pintura 


' metalica, etc. 


E porque, realmente, aquella expo- 
sição tem constituido um verdadeiro 


acontecimento, não The tem faltado visi-| 


tantes. - 

Por nossa parie, não só nos mara- 
vilhou tado que vimos, mas à iniciativa 
da snr.* D, Abegafl Cruz, de apresentar, 

n publico, os seus tarbalhos, o que com 
jo o enthusiasmo applaudimos, veiu 
reavivar no nosso espirito, a ideia, por 
nós já aqui apresentada, da utilidade 


de fazer ressurgir a industria das ren-. 


das, como tantas outras, que se pódem 
exercer em casa, e que tão compativeis 
são com o requintado gosto artístico e 
agudezs de espirito das nossas mulhe- 
de dy 

di 


as industrias rtgir intelligen- 


' tements a artista feitureira, estilisar os 
| assumptos, procurar mercados para os 


nossos productos de fórma ao trabalho 
poder ser bem pago > a mulher ter 


educativa e altamente patríotica, 


viam nos arrabaldes da Insa Athe- 


s. | 
Na referida cômmunicação, men- 
clonava-se sempre o dia, a hora, os 
minutos é os segundos da chegada. 


orm curioso, o8 algaris-| | Ê 
E, pormenor 08 ajga ternacional estão convencidos que 
uma coxa apenas. póde Eras 


mos, que indicavam os minutos e 


os segundos, eram quasi sampre os 


mesmos. Assim, por exemplo : 4 ho- 
caM, S minutos o vapqndos? 6 iijo- 


ras, 7 minutos é 7 seghindos; 8 ho- 
ras, 10 minutos e f0 segundos.  - 
Esta boa nova era, seguldamen- 
te, transoripta na maior parte dos 
jornaes do pais, como grata prean- 
munciadora do proximo advento da 
primavera. ] 
Toda a gente conhece as andori- 
nhas. À 
São umas aves esguias, com a 
cauda Sans e forquilhada, o bi- 
co largo, triangular, achatado ha ex- 
tremidade. São passaros essencial- 
mente aereos, voando com uma pas- 
mosa rapidez, gráças ás suas azas 
finas e encurvadas; todas as ando- 
rinhas alimentam-se de insectos, 
apanhados no vôo, sobretudo de ma- 
& e no crepusculo da tarde; cons- 
tróem ninhos de terra amassada e 
gostam de viver proximo dos loga- 
res 
bom grado nas casas, sob os alpen- 
dres, nos rebordos dos felhados. 
Como diz André 'Therriet, na sua 
delicada poesia «As andorinhas», 
por mim traduzida: 


«No eanto da vetasta chaminé, 
Qual phantasms em pé, 
Nas janellas o través dos telhados, 
Sob o alpendre onramado com videiras, 
Ensalamos nossos corações primeirass, 
Lávres de omldados,» 


São, entre todos, animaes uteis, 
destruindo uma quantidade conside- 
ravel de insectos prejudiciaes. 

As especies da Europa emigram, 
á chegada dos primeiros frios, em 
bandos immensos, indo para a Afri- 

-ÁAssim o constata a poesia de 
Theuriot ? 


| ca e para a Ásia. 


«Quando, depois, a relva estremecia, 
“Na estação mais fria, 
Abrindo aras, desferimos vão 
Para as regiões quentes, aruládas, 
Sobre as quaes o sol despeja às golfadas 
A ma Ins de ouro,» 


D'onde regressam, nã primave- 
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“das margens 


Apelar para a tradição, aperfeiçoar 
caseiras, 


a Hovor que a 
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Uma entrovisia sobre 


0 orplion academico do Porto em Madri | 


E ===" "=" o r. j 


uUZEr | 
O NOVO. FOLHETIM 


ra, como tambem reza a mesma 
canção: « T 
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A primavera anceando, bem cedinho, 

Para voltarmos ao sandoso ninho | 
Do pais patal, : 


A andorinha rustica, chamada 
da chaminé [hirundo rustica), de 19 


centimetros de comprimento, azul 


escuro brilhante, com a garganta e 


a cabeça russas, O ventre branco e 
duas mafchas redondas, brancas, 


sob a cauda, abunda em toda a Eu- 
ropa e na Ásia Menor; é substitui- 
da, na America do Norte, pela hi 


rundo americana. 


As andorinhas de rio alojam-se 
em buracos, que cavam nos taludes 
a a e Fr et ja- 
nella, muito mais pequenas que as 
da chaminé, pertencem ao genero 
chélidon; a especie typo é a cheli- 
don urbica, ou andorinha de cauda 
branca, vulgar em toda 'a parte é 
sobretudo nos campos, e que se 


aninham nas aldeias, quintas, etc. 


As andorinhas do mar são palmipe- 


des da família das gaivotas. 


Rusticas, ou urbanas, dos “rios, | 
ou do mar, bemvindas sejam ellas! 


o - 
E 


França é 


vs jornal alimeão - 
Neuest  Nachrichton» 


bles mundises; 
a 


- b + 


França da sua. 


| | fupesta pol ticas é 8 | 

convicção que da sus persistencia | ||. 
nella, resultará o seu completo || 
isolamento e que só a America lhe 


póde incutir essa convicção. . 


refa, . 


E' natural que a participação da | 
America na conferencia de Genova 
seria muito agradavel á Ingla a 

os “como de de 
ou- 


mas reconhecemos 
vantagem que a America, com 
ca ceremonia, dê a entender á 


çã a Ph 
conferencia é moliv 


Harding communicou & 


tica para com a Allemanha. 


Em Pariz esta manifestação da 
America fez uma grande impressão, 
que se patenteou n'uma linguagem 
muito mais amavel e que para & In- 
glaerra e Lloyd George, indubita- 
velmente, terá mais consequencias 


ainda, 


Esperemos que o bom resultado 
das advertencias americanas em 
Pariz não se neutralise ou revogue, 
devido aos ataques que Grey, o re- 
| nitente, que não quer aprender, faz 
ingleza, justa- 
mente quando a Inglaterra se es- 
força para garantir a paz na Euro» 
pa, e nega á França a aliança mi- || 


á politica externa 


litar qua esta lhe pede. 
Es 

suscitar novas esperanç 

riz, mórmente 


com os ataques de Gray. 


ei mat A me 


“ 


o, 19 de fevereiro de 19922 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


. a . - o = —- 78 
Africa Ocoidental o Oriental 0 0 (Mi E som 
Hespanha, semestro, .-. Es afro Tolo Rê "again 
Brazil, Somostto. «+ «en... o. BAN 

PAGAMENTO ADIANTADO e: 


End. telegr.: Commercio-PORTO 
Telephonios no Porto, 22 e 23, em Lisboa, 928-Central 4 4 


PREÇO, 50 REIS Y5 CENTAVOS) 


B/IR 
F. Cs ” 1 
y a ç h 
1. 63 438 
F 


-«Leipziger | 
| publicava ar 
n'um dos ultimos numeros o artigo || 

que segue e que visto representar 
a maneira de vêr não só allemá, | 
mas ainda americana, quanto á||l 
orientação da França ante os pro-| Hj. 
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18 conhecem a situação in= | || 


Vê-se, com saisfação geral, que | 
posa bem da Europa, a America se, | 
ançou energicamene mn'essa | ta- 


ue a sua não participação na 

sas pala politica 
tranceza. E se ao mesmo tempo se 
indigita a Russia como segundo obs- 
taculo, a pilula torna-se tanto mais 
amarga para a França, pois a Ame- 
rica aponta a França e à Russia jun- 
tas como os paízes mais militaris- 
habitados, fazendo ninho de |ta 


| guerra, 


s. E ad 
Em todo o caso, o presidente 
ughes 6 
a America não toma- 
rá parte em conferencias europeias 
emquanto a França não mostrar 
et se promptifica a mudar de po- 


| Versalhes, 


e procedimento de Gray pódo 
em Pa- 
quando o Jornal de 
Northchift» já sauda a Gray, como 
o seguinte primeiro ministro de In- 

laterra, e Asquith no seu discurso 
e sabbado se identificou em parte 
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Hespanha procura'dar 
ao intercambio com- 
merolal como Brazil. 
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Asquith n'essa occasião atreve-se 
ue ele e Gray não ti= | 


f + 5 ; ” THEE 


a susentar | VA 
nham enredado a Inglaterra antes . 


da guerra em nenhumas medidas | 


determinantes para tomar: parte na 


rs dj So 
A guerra era o resultado da a AR, 
titude firme, resoluta da Allemanha 
para atacar os seus advêrsarios 
com a maior vantagem para eia 
maior desvantagem para o adversa-. 


rio, Uma asserção, que por muito | 
Pee Depp “ns EE de ser. Es 
alsa. | 
Por outro 


seus discursos Gi 

emquan | 
asseverou repetidas Vezes que 0. 
“uma necessidade reduzir finalmente 
o serfatamente as exrgencias da: 
reparações. 


O seu discurso será, com certe-: | 


za, menos 


opular em Pariz do que | 
o discurs at 


de' Gray.» 


/ e 


Ha Innumeras pessoas 
procurando casas; outras 


“não fosse o annuncio ca 
enorme expansão do jor- 
nal; como poderiam essas, 
pessoas conseguir o que de- | 

sejam? 


Gu dna to Si 


& 
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E esses não eram todos juizes ou | fallar de acrescentar o nome de Or-|vras ternas, a indulgencia mesmo 


altivas burguezas: havia um bispo,; sonville ao do marido que escolheria | não ção. | 
is - - Fernanda teria a intuição delhe 


um abbade mitrado, um monge bran-| para a neta. 


co e um monge negro e tres relígio- 
sas. 

Às psrgun 
Pesar intelligencia vivissima, e 


Mas preciso é repetir aqui que 
nem tudo era orgulho e vaidade no 


tas de Fernanda deno-| culto em que iniciavam Fernanda. 


Os Orsonville haviam sido uma ra- 


sobretudo um curiosidade, um vago | ça verdadeiramente forte, verdadei- 


sentimento de raça, um instinetivo 
culto de familia, que subjugaram o 
coração do conselheiro. 

Contar essas historias, essas tra- 
dições era singularmente attrahente 
para o homem callejado que só do 


passado vivia. 


Desde esse momento tomou o ha- 
bito de entrar cada tarde com Fer- 
nanda na galeria. Tambem elle cor- 
ria o ferrolho, e fazia um mysteriosi- 
nho d'essas entrevistas paternas, 

Dia a dia contava-lhe a historia 
dos Orsonville. Por vezes fallava pa- 
ra elle mesmo, em termos muito 
abstractos para que a neta podésse 
comprehendel-o bem; mas mesmo en- 
tão ella escntava-o ardentemente, e 
germens mysteriosos cahiam n'ella, 
germens que desabrochariam mais 
tarde sob fórmas diversas: altivez 
legitima, sentimento de honra e do 
dever e orgulho tambem, sentimento 
falseado, exaggerado da sua impor- 
tancia e do que o mundo devia aos 
Orsonville, ; 

E foi assim que Fernanda se for- 
mou pelas mãos d'esses dols velhos, 
emquanto que clla punha na sua vida 


ramente bella. Essas burguezas fo- 
ram esposas modelos e mães admi- 
raveis, ainda que um pouco rudes. O 
bispo tinha deixado um grande reno- 
me. Às religiosas haviam seguido a 
sua regra com zélo, se bem que duas 
fossem puras como anjos e orgulho- 
sas como demonios. Os monges ti- 


nham morrido em cheiro de santidade. 


. O que resuitava de todas essas 
tradições era uma rectidão extrema, 
A «ternura era desconhecida n'essa 
familia severa, galvo o pai de Fer- 


nanda, que morrera de paixão,—mas 
todos haviam praticado o dever com 
uma perseverança cuja disciplina 


accionava vagamente até na vida in- 
fantil de Fernanda. 
Para estar nas boas graças da avó 


e do conselheiro, não foi uma crean- 
ça amimada nem acarinhada, Não sa- 
biam mostrar a sua affeição, no en- 
tanto profunda, Era como que um 
fogo a que faltassa a chamma, 


Essa affeição, ainda uma vezso 


traduzia por cuidados minuciosos, 
por presentes dados, todavia com a 
moderação e o sentimento jadicioso 
que caracterisava todo o Orsonville, 


uma doçura nova, e projectova mes-/|e emfim pelo prazer sempre crescens 


mo um raio no futuro. 


te que achavam em a ter sempre jun-| filho para envergar a toga». 


(Continuol 


Porque o conselheiro começou ajtos d'elles. Mas as carícias, as pala- 


faziam parte d'essa educação 


faltar alguma coisa? 


Uma vez tomou-se de paixão por | 


uma pequena amiga eucontrada no 


Luxembnrgo. Mas não entrava nas 


ideias dos paes que ella tivesse ami- 
sades infantis, e foi conduzida d'ahi 
em deante ás Tulberias ou aos Cam- 
Pos Elyseos sem ella poder dar se-. 
quencia à eua sympathia. 

Tres ou quatro vezes por 
convidavam para ella algumas filhas. 
de magistrados, que vinham emgran- 
de toilette passar o dia ao palacio to- 
mar parto n'uma merenda sumptuao-. 
sa e admirar os brinquedos muito ri= 
cos enfileiradas na sala de estudo, | 

"Esses convites eram retribuidos | 
regularmente. A enr* Orsonvilo 
acompanhava então Fernanda. Mas 
esta, ainda que recebida com solici- 
tude, tinha consciencia de não fazer 
parte do bando infantil que a acolhia, 
Além d'isso, costumada á sociedade 
de pessoas idosas, educada de uma, 
maneira séria, ouvindo conversações 
ao cimo da sua idade, não soube, & 
fallar verdade, brincar nunca. | 

Como é preciso bem ter um inte- 


resse na vida, apaixonou-se pelo pas- 


sado, pela sua familia, e o fim dos 
sens estudos, feitos em casa, era sor. 
digna d'elles, com o desejo mais fe= | 
minino e mais terno de consolar os 


avôs, e, á força de perfeição, de lhos | t ; 


fazer esquecer que ella não era «um 


' 
9 Tê A 


Ds b 
es Ea” à 


ta MO 


Lua 


OM ni toets O 

lado temos que molas = 
que Asquith differo de Gray, o qual 
nunca proferiu uma palavra nos 
o tratado du 
que Asquith | 


No y 
dra, 


- + ú 


que as desejam alugar; se LE LA 


$ f 
anno, “] 


e pa 
| 
A ! o 
« 
4 
4 


Hoje, domingo, 
Jardim Passos Manosl | 


mpreza Antonio Castro 


E Sa da Ban o eira “Companhia Cremilda-Chaby 


] 


BATALHA 


e 


TRINDADE 


— recem A 
SRA Rea ne re mer toi | DOMINGO MAGRO | 
— 1-Symph si 4 variadas sessões 4 


* 96 3-— Aventuras do Rambola |2 2 7-Paoto Infernal 


“ Pao rnai 3º, 4º e 5 * episodios 
' pá pe po SAVE e 5.º episodios |8 e Aventuras do io 


— INTERVALLO — As 5 Ipe 6 ij 


Ex honis 
49—-Symphonia Re Na palma da mão 


11 a 15--Na palma da mão 5. partes por Alice Bray, 
: E nero por Alrcs Brady|7 e &-Aventuras de Rambola, 


— NO SALÃO DE INVERNO 2>———— 
Grando concerto pela BANDA DE INFANTARIA 6 


4e 23, 5.83/46 10 1j4 É | 
de cinematogranho E. 
Programma lfferenta de comingo 41 
passado 
Todas as ESTREIAS ultimas 


À saberana do mundo 
3.º e 4º episodios 
grande film de aventaras 


.. 


do 
colossal trabalho de Mia May 


| 
Na brecha 


5 partes 


CARIDADE Semana Economica 


Jornal n.º 101 actualidades 


so Continuamos, a Publicação. dos | Cambios-—O mercado cambial, “Sm | Dai Hp F 
5: a, esteve regularme 
ds gi ê ap card o a firme, th o-se reali- Um segurado infe IZ 


k que, duranto o mez de janeiro fin- 
— do, foram entregues ao Commercio 

do Porto para distribuir por pobres | 
— protegidos pelo nosso j , berá | praças que abaixo mencionamos fo-| 
— «como pelas instituições beneficentes ram as seguintes: 
- a que eram destinadós pelos bem- 


sado operações a 4. 


2 actos, por Mack Zennett 
As taxas qus ficaram sobre as 


Conserto á noite no hall—-Sexteto 
Alberto Pimenta — Chaufage — 
Buféts 


Teliores: Dinh. Papel o 
— No dia 17 — Do anon E ra 
1 té R em commemor as g/Londres ch ...... 4 Lg a 
> cão do anniversario nata- 8/Londres 20 d/p E 4 14 diodo | nie 
lício de um ente querido, s/Pariz...cccoc coros 15180 1820): E 
— já fallecido, cuja data s/Madrid...cersero 2510 25 o Bancos G COM aniias 
passa ) para o siltalia,...eseracses 860 67%] | 
ásylo dos E das 8000 dE Prspionhao a q | 
Irmásiphas dos Pobres. uq B/Suissa -.cescssoso É 256 ; 
No a Da carido- sNew-York..s....+ - 135580 188790 Norpaniia de Adubos In 
| sa anonymaá Ex do em s/Belgica ..... peses. 15120 18:40 . 
suflragio da alma de seu s/Allemanha... «exe. õ 87 Reuniu ante hontem, na sua séde 
inolvidavel marido, cuja 8/V ISDDA «cccersases 3 4 1 /no Porto, a assembleia geral extraor- 


dinaria da Companhia de Adubos In- 
O cambio do Brazil sobre Lon tres | victa, sob a presidencia do sur. ar 
aggravou se tendo ficado a sua cota |to Cargneja, secretariado pelos snrs. 
tão a 74. | Gnilherme Correia Leito e Ayres de 
O mercado de libras, ouro, esteve | Sá. 
regularmente movimentado e firme, 
rp a cotoção de venda a 685500 | 
8. | 


Fundos —O mercado dê fundos es- 
tevo regularmente movimentado e 


Ta ent 38000, par 
nãa, senao: | a 
uma familia envergonha- 
da e 108000 para pobres 

— (distribuidos em dez 

| | esmolas de 18000) ......... 
- Idem—Da bondosa menina 
Ophelia de Souza, suffra- 

; ando a alma de seu pa- 
djinho — Antonio Faria 

illar, para tubercu 
: Sé 


so 


Resolvidas algumas duvidas levan 
tadas pelo secretario, snr. Correia 
Leite, sobre a legalidade 
rações a tomar n'esta assembleia em 
vista do theor do aviso convocatorio, 
o snr. Fernando Ferreira npresentou 


| ia d com animação em algons valores, uma proposta para a aqui ição de 
listrado ao cinco Tanto divida tora. 3 9), con- | fabricas e fusio com outras socieda- 
esmolas de 1 o oe 58000 | solidada como os títulos dos empres (des com o objectivo do alargamento 


tas operações da Companhia e pe- 
dindo á assembleia poderes para a 
sua effectivação, | 
Discutida pelos snrs, Correia Lei- 
te, Joaquim Jovita e dr. Figneirõa 


timos internos, tiveram póuco movi- 
mento, mantendo as suas cotações 
anteriores. 

A divida externa esteve movimen- 
tada e firme, pois de 2835000, que 


Vi to Ng N. L., com a se- 


Dia 
“ 
“a , À 


, co 
- JoA lera a cotação da semana anterior | Rego foi afinal .agprovada uma, pro. 
RAD caro! pobre st tanto Dino como 3.º série, subiram , posta apresentada pelo snr, dr Fi 
(distribuidos em dez es- para 3185000. gueirõa Rego dando poderes á dire. 
molas de 18000) ........ e. 408000 O emprestimo de 4 4 0%, 1912/cção para, em principio, negociar a 


fu-2o com uma ou mais empresas, 


ouro) tambem sub ois de 2055000 À 
rã cujas industrias satisfaçam au obje- 


que era a cotação da semana antes 
ctivo da proposta do conselho da di- 


rior, no fecho realisou-s> a 2855000 

réir | — ireeção, devendo em nova assembleia 
— Opapel bancario esteve regular | geral ser apresentadas as bases das 
mente movimentado, é na sua maio- transacções a effoctuar. 


- No mesmo dia-—Dos meéni- 
- nos Maria a João, . 
para um pob Mossenvnorccana 
“Idero—Do sor. Emilio Cu-| 
nha, commemorando o 
1.º anniversario do fale - 


18400 


5 1- ria um tanto firme, tendo-se reslisa. Em seguida foi encerrada a ses- 
4 o dpReRo. à dis x IA do no fecho: Banco Alliança, 2205000; | são, 
âmanhã, sendo: 108000 Banco Commercial de Li-hoa, 2428000; rica 
para as Crec O Com- Banco do Minho, 2913000; Banco Com- Companhia Portugueza 
mercio do Porto, 108000 mercial do Porto, 81$500; Banco Na- de Turismo 


cional Ultramarino, assentamento, 
Apae coupon, 2725060. 

As roções da Companhia dos Ta 
bacos. bm como as da Companhia |J 


para os Soccorros Domu- 
“ciliarios dae Santa Casa 
- da M.sericordia do Porto, 


Reania esta Companhia. Na falta, 
justificada, do p esidente eleito, snr. 
osé Angusto Dias, presidia o sur, 


- 108000 para o Sanatório | | À ti dr. Alberto Pinheiro Torres, segre 
de ni O ai a Nora poe pen a sua tada pelos a: de agudsO a e 
* velhinh dad Aa sado no fecho Trbacos, a 4108000, é Siad Nunes. a oaquim Gomes de 

pm has pipe tado Jo | | e ia Real Compa open apresentados o relatorio; e 
Í id o Instituto « Cegos 508000 nhia INCA Pata compradores a | Contas do conselho de administra. 
Eta eee report e ve | 1608000, pois consta que o dividendo eh sendo unanimemente approva 

k o. - ng? + e ade a “a o E . e : f é o 

casa ug eis António. ae AE e nto Bia at Procedeu s2 depois á eleição dos 
Eb “tada Ed ES ções e CAUHOA tiveram regular pro |Cirsos vagós, dando o seguinte re- 
Vê “ memoria do seu - "a O Rad | js qtas do adminiatração — Ef 
— colega Alberto Auguste DD róctivon: dr. * Alberto” Pinheiro, DOR 
X “Vieira, para tubereulósos esteve com regular movimento e fir ETÁRIA RE | 1 : 
Fá 8, 0: “ima ros, Antonio Forraz Sequeira, José 
7 dit qudaa em Gê CR q Da RE gui A Arelio pias datar, | E Cr Pi e 
es 3 RPOUO) .ecrrner RELA LIS E ouquim Gonç Ives de Oliveira, fican- 
“No dia 19 — Da snr* D - | Alfandega do Porto ão aa antiga direcção o snr. Lu z Fer, 
Ê; | - |reira Alves; substituto, Luiz Alves 


(Ordens de serviço) da Silva Rios .. 


ad | Conselbdwfisc:l-José da Fonseca 
nentecmnsmsmtre erramos OB0O)] O ek a França— Menezes e José Moreira da Rocha 
| mm snr Ec ja à a o | Brito, bói 
“T da Cunha Mandando o epr. ministro das f 
ra púbres napças, em seu despacho de 10, qne Companhia de Seguros A 
E tfosse posto em execução o acçcordo - . Commercial 
8000 | com a França, publicado no «Diario | . Sob a prrsidencia do-snr. Bento 


do Governos n.º 25, 1.º série, do dia 
tres proximo findo, transcrevo, para 
conhecimento dos snrs. empregados 
| d'esta circamecripção e devidos effer. 
“itos, o referido accordo, esclarecendo 


Carqueja, secretariado pelos enrs, 
Josó Augusto de Faria e Angusto 
Ferreira de Figueiredo, realisou-se 


el Td de hontem a agsembleia geral d'esta 


de 28560 us os 508 «ad-valorem», a que a Companhia para apresentação do re. 

o dia—Da snr.* D. Imesma se refere é o direito compen | I3torio e contas da direcção e pare 

IO ( “Fle sado consignado no & nnico do artigo cer do conselho fiscal, referentes ao 

ga. |8.º do decreto 7801, de 5 novembro | “lho de 1921, que foi appr »v+ do. 

Maria bios este : Em segui ja procedeu se á eleição 

| * de Andeede " «Lisboa, 30 de jansiro de 1922 — ODM a TER ond Siad di 

Ka ds Ara Da BRINUMEO, FÉ -NIO COUEAO À Lbngen Assenbleia geral—Presidente, Ben- 
ra 
e 


d t vã E 
o quo Portug! 9 a Front cedo o co Rosa Bitqu] ice pren 


te, Anther» Ferr ira d'Aranjo e Silva; 


O - (distribuidos cm dez * (dois paizes continuario a beneficiar) de 
é tola do 18000) .......... 308009 | nas lise relações commerciaes o tra EA el e e de tz Rs: 
w dem — Do snr. Manoel' tamento de nação mais iavorecida, Ta pd e 0, JS ! o va 
Mourão Lopes Coelho, em tal como se acha estabelecido pelo | m 10 reles 99 vive-becretario, 
—  eufíragio da alma de D. accordo de 17 de fevereiro ie 1911 5 lo Piá ass Ss Ce-BSECretario, 
— Anna Marques Ferreira Pcr consequencia, o governo portu Di cá Ee DO Eranaa Lia) 
da Cunha, para diam guez aplicará às mercadorias france |p ES : sit DC Riado eo uz, 
E: Stribu idos em dez es. - |sas, a datar de hoje, o direito com | POrSEs d4 va, francitco árvier 
“molas de 98000) esses 208000 pensador de 50 por cento «ad valo- Leitão e Carlos de Lima; s bstirntos: 


Antonio Augusto da Silva, Lniz Au 
gusto Marques de Sonza e Paulo Al 
ves, 

Conselho fiscrI—Eff ctivos: Anto 
nio Alves Cál-m Junior, Silvano Alves 


remr+, previsto no $ unico do art. 3 + 
do decreto n.º 7.801, de 6 de novem - 
bro de 1831. P r seu lado, o govérno 
francez, anctorisrrá a importação em 


“Idem ; ANE 

— Conceição Marques Jor-. 
e com intenção YguAl á 

prior, para o Asylo 


*'4. 
É À 
EM . 
É Al 


Bd inhos das Irmãsi- | “rança d'um conting nte mensal de +. A 
» x, (Ag nas Ae 108000 +000 hectolitros de Cnh do Porto Dias e Alberto Marinho; subst'tutos: 
nhas dos. a > é Ou Mudcira: | . José Ferreira Gonçalves. José Aungis- 
Sn: | A As mercadorias orivinarias dos tº do Figueiredo e Castro e Carlos 
“—— lhoe com à mes- ” »  tpaizes sobo protectorado francez se- Alberto dos Santos. pad Pao 
= 4 rão admittidas, durante a vigencia — O dividendo a distribuir é de 
; ne a deste eJuste, com o -bensficio do | 22500 réis por acção. 
DÃO . " Senhora da accordo de 1911, o ai Metiari 
es Cennaeo db e PA Rodo 58000) O presente accordo é valido por| | Binco Vutuario 
Jdem — De um generoso | seis mezes, podendoentretantoserde- |  Renlison se hontem a rennião da 
— gnony O, para as insti- nunciado, mediante aviso prévio dum assembleir geral ordinaria do Banco 
ti segu ntes - réis mez. n + caso duma das Altas Partes Mntnario, para disentir e votar o re 
Po * 00 “para a Veneravel Contratantes augmentar os direitos | latorio e contas da direcção e o pare 
va Ash ad Ri rcéira de S. actuaes da sua tarifa minima sobre |cer do conselho fiscal, referente ao 
— Franeisco, 1003000 para & as importações que interessam o ou | exercicio de 1921, 
— Trmandade de Nossa Se tro paiz». Presidiu o snr. João José de Son 
hora do Terço e Carida- “Alfandega do Porto, 15 de feve-| za Lage, secretariado pelos enrs. Eu 
de, 1008000 para a Celes- teiro de 1922. — Pelo eub-director em | genio Candido de Sá Braga e Manoe! 


tial Ordem da Sant ssi- exercicio Manoel Pinheiro. 
ma devida E opa 
a Irmandade do 

» & sa Senhora da Lapa.. 4003000 
— Idem—Do sor. Antonio Jo- 
— sé Pimenta, em suffra- 
— gio da alma dê seu saudo- 
— SO SORTO José Marques de 
— Alme'da, sendo: 108000 
- para a Associação Pro- 
tectora da Infancia, réis 


mês to Pereira Botelho. 

oi approvada, pr unanimidade, 
a acta da essão ant rior assim como 
o relatorio e contas, depois de varios 
accionistas se referirem eloziosamen 
te á direcção. conselho fiscale em 


elação dos funccionarios 
consulares de Portugal 


D*-se conhecimento qne se acha 
patente na 2.º secção da 3º reparti 
çºo d'esta alfandega o «Dismo do 
Governo» nº 3, 2.º série, de 13 do 
corrente, onde vem publicada a lista 
aa ppa consulares de Por- 

ga 


mento e 
n'este= nltimos 2pnos, 


E nr pe 
Hospital Ceral 


" 
- 


LA | o As 
A a to E Lg A a Alfandega do Porto, 15 de fevye- de Santo Antonio! 
va - Asylo Profissional do Ter- -jTeiro de 1922.—0 smb-director, Bel- comente 
co, 208000 nara as Cre- |miro amos Deram entrada no cofre d'este! 
E) “ches O Commercio o Hospitrl as seguintes quantia: 
- Porto e 108900 para a Correios do Porto 105000 reis do anonymo E B. 
— Associação das Creches & parturientê que no diz O do corren | 


Em 17 «o corrente hoave o seguinte 
movimento de vonda de sellos e emis- 
são de valles do correio: 

Venderam-se sellos de franqnia 
postal na importancia de 7:8918000; 
para encommendas, 12:262$000. 

- Emittir»m se valles do correio na 
importancia de 11:5945150. 
Tambem as esta-des telegrapho- 


te désse á Inz uma men'na, que d-via 
ser b-ptisada com o nome de Ai a; 
10800 duma anonyma para a pirtmn | 
mente qn” no dia 17 do mesmo mez 
désse à luz uma creança, 


— de Santa Marinha «s..... 608000 
Cc Transporte «... 470058400 
| 4:6908300 | 


ques * 
Es As relações dos ind gentes coo- 
— templados e os recibos dos estabele- 
| Pre e prada acima mencio- 
nados, estão expostos no nosso €S-“mostaes nrbanas, no peri de 1 
* criptoro á disposição de todas as: 17, emittirar valles ha NO tOE 
Te ORS que queiram examinal-os, € de I8:8418970. | 
erão publicados no Commercio 
— do Porto-Mensal, visto nos os de 


Albertina; e 54000 do anonymo A, 


que! fosse dado o nome de José. 

Todos estes donativos foram en- | de 
tregues conforme a vontade dos ge- 
nerosos offerentes. 


DESSA 1 RT TT 
Usem o Sabonete Aregos 
tratem com elle a vossa pelle. 


— Mummeros diarios não dispórmos de 
< “paço, 


“Matinée” ás 4 112 
“Soirée” ás 9 14 


Hespanha e Porta 


dre Luiz 


+Sols, Rojrs e | 
"E observa muito acertadamente 
| o foram muitos os escriptores hes 


terrsses da 


no seu fm 


que rece | Bôr, 
besse o nome de Antonio ou Mnria Kilo, 5520); 


-— — 


PALAC)Da ca CARNAVAL | 


Diversões de hoje 


eme + a 


HOJE, de dia, visita nos jardins, 


: patinagem e ontros recreios ; | 


Cinematographo--; qi 


À tarde 
nos jardins 


Restaurant =Chá 6 Jantar-concarto | 


—— 


Serão imcomparaveis 


0 E 
= OS = 
— — e m— 


| Balas de Carnaval | 


NO <= 


PALACIO 


E e 
— Patinagem — 
A's 3 da tarde de hoje, no 
rink da patinagem, reunir-se- 
hão os respectivos socios (ca- 
valheiros e senhoras), a fim de 
tratar se da inscripção defini- 
tiva para a sessão masqués, & 
realisir a 94 do corrente. 


Echos do Congresso 


Luzo-ilspanhol 


Recebsmos ultim mente o tomo 
da conferencia realisada mo congres-. 
so lnzo hespanho!, pablicado pela As. | 
sociação Hespanhola para o Progrese 


das Scienciasa, 
Seja tomado, como exemplo 


8 Sanchez, 


o 
0! 


E 


| 
| 


ei 


tt 


13 comecem a 


-O Conde Barão |*” 


— — . e. 


— —————— 


Í 
o 


Hoje--2 Espectaculos 2--Hoje 
às 4 1,2 da tarde e 9 14 da noite 
Ultimo domingo de des- 


A VIDA | 
Todos 08 novos numeros 


Leilões de vinhos 
em Londres 


Por intervenção dos corretores 
surs. W. & T. Restell principiou hon 
tem, em Londres, o leilão de vinhos 
do Porto, constante de 600 pipas 
118 mcias prpas e 20 quartos perten- 
centes a diversos; e, na proxima ter- 
ça-feira, promovem os mesmos se-| 
nhores um outro leilão de cerca de 
MO pipas carregadas pela Empreza 
Vinicola do Douro, com.a marca «Es- 
pinheiro». 

Para o dia 23 de fevereiro annon- 
ciam ignalmente os snr&. Southard & 


C.º a venda em leilão de cêrca de 300 
pipas de vinho do Porto e de 60 de 
jvinhos dõces carregados por Lis- 


do. 
No ultimo leilão realisado em Lon- 


dres, por estes senhores, os preços | 


VE EEE SE EEAÇÃ As TE Ce e alcançados foram baixos, variando | 


entre libras 16 a libras ..9. 


actual sito 


E' evidente que, se não fôsse a | 
ão cambial, grossos pre 


juizos haveria a registrar. 


No precedente leilão dos snrs. W. 


& T. Restell venderam se os vinhos 


| 


o 


grande apreço que Os nossos visi 
nhos dão ás obras scientificas, em- 
quanto quasi nada fazemos, ao me- 
das delibe | Nos, das conferencins renlisadas por 
portiguezes; que deviamos tambem | 
dar á luz da publicidade. 
Este segundo tomo insere as con 
ferencias de B. Cabrera, «A estructu 
ra do átomo e as propriedades ma | va & Filhos, 
gneticas»; de Rica 
Eloslgtapho electrico, Estudo relativo 
mediação graphica de velocidades 
das ondas explosivas»; de Jo: é R. 
Carracido. «Relações espirituaes de 
pe ds Rufino Blan- 
aldeias de educação 
Pphysica do povo grego, segundo a 


o 


o Avanaz, «0 ex- 


obra de Philostrato Ter: Gumnastikees»; 
de padre Agostinho J, Barreiro, «Q 
ill=º gnr. D, Aleixo de Menezes, arce- 
bispo de Bragas; de 
dez Navario, «A Teniriza de o qr 


Lucas Fernan- 


nares: Topologia de uma região gra- 
nitica bem typica»; de Julio Palacios, 
«Bombas a vácuo elevado»; de pa 

odés, «A actividade solar 
| tursnte o ultimo .cyclo e estudo da 
inflienciz da terra na formação das 
manchas», 


dos esnrs. Antonio José da Silva a li-. 
bras 60 e os de Taylor Fladgate a li- 
bras 50. 

Todos os outros obtiveram pre 


ços muito inferiores a estas, 
ee 


se<(—— — 


Festa da arvore 


Na escola primaria geral aFefrei 


ra de Macedov, á rúa Candido dos 
Eis Gaya, realisou-se hontem a! 


plantação de duas arvores, gentil- 
mente offerecidas pelos conhecidos 
hort'onltores Alfredo Moreira da Sil. 


A sympathica festa, embora mo- 
desta, serviu de base para uma bri: 
lhante allocução feita pela distincta 
professora sar.*- D. Beatriz de Aze-. 
vedo, que é quem ministra o ensino 
de agricultura n'aquella escola. 

Além do respectivo corpo docente, 
assistiu ao acto o esclarecido inspe- 
etor d'aquelle circulo, snr, Aureliano 
Tavares. 

As creanças entoaram hymnos á 
ANTE á Escola e o hymno nacio- 
nal. 

«A 


———— — —.— mo O 
Associação Commer- 
cial ec Industrial de 
Gaya 
Afim de dar posse á nova direcção 


eforiramo-nos particnlarmente á J'esta Associaçã., Teuniu a direcção 


NS. 


«As relações espiritunes de Hos. 


panha e Portugal», foi o Htolorque-d! 


seu auctor lhe den, e . “cabido ti 

tnlo” porque trata dad difforentes) so dos sens cargos. os novo .eleitos. 
obras que, desde os tempos mais re- 
motos, estudaram as duas nações. 


Helembra o dlusire hespanhol uma 


Moreto, 


do mundo. 


conferencia realisada por Oliveira 
Martins, no Atheneu de Vadrid, E co- 
meça a rememorar a historia das 
duas nações, desde a fundação da 
mon rchia. portugueza, até 1640 em 
que o portuguez «odrizo' Mendes da 
ya publicon-um livro entitulado 
Vidu e-teitos heroicos dv gran Condes 
tavel D. «vuno Alvures Pereira é as 
otras que em hespaphvl. em numero 
de cegusseis, que tratar:m o mesmo! 
asgumpto, como Tirso do Molina, Gal 
déron de la Barca, Velez de Guevara, 


conferencia do illustre cathedratico e | Cessante, sob a presidencia do snr. 
reitor «da Universidade Central ge Ma |José Gonçalves Gnedes Peixoto. -O 
drid, dr. José R. Carrzcido, porque é! snr. Peixoto, tendo palavras de con 
de interesse commum e não de in. |giatolação e incitamento para con 
teresze individual como os mais tra-! 0s novcs eleitos, afim de dedicarem 
balh 


toda a boa vontade e carinho que é 
preciso imprimiraos dive-sos assum 
tos de in“errsse para a classe e para 
o concelho. declarón investir na pos 


os quaes tomuram posse, é cujos 
cornos gerentes são os seguintes: | 
Assembleia g ral —Presidente, Jo. 
sé Gonçalves dos Santos; vice-presi- 
dente, José Goncalves Guedes Peixo 
to; secretarios, Manoel Simão de Car- 
valho e Angusto da Silva Ribeiro. 
Direcção — Presidente, Pedro da 
Costa Oliveira; vice presidente, Ja 
nusrio -Augasto Vilano; 1.º e 2.º se- 
cretarios, Josó Teixeira Jnniore Fran- 
riaco Coelho de Sonza; thesoureiro, 
João Antonio Arantes Braga; vice 
thesonreiro, Dorringos José Ferreira 
Br:ga; vogres, Antonio Marques da 
Graça. Norberto Mirques Dias é Au 


gnsto Paulino da Silva. 


unhoes que estudaram todos os ca- 
ns VonpriaBRda da Historia de Por- 
ugal, em ? 
-— T mmina, emfim, afirmando, «que 
tem muitas razões em crer, que além 
do magno Congresso, basta para des- 
vanceer sugaestões e rectificar atti- 
tades collectivus, tênazmente surti- 
das pela acção perseverante dos in- 
olitica internacional e 
pelos mu'to nobres, ainda que enga 

|nosos sentimentos da politica nacio- 
nal; mas se tom p:rseverança tam- 
bem nos esforçamos em mostrar, 
portnguezes e hespanhoes juntam' n 

te. que sentimos em unissmo e o 
adverso, trabalharemos pelo nosso 
resurgimento, muito b'n-fico para 
nós e ná, indifteronte para o porvir 


Bm consolidada a nossa alliança 


FR 


Subsistenc'as 


espiritial, se constituirá nma força. 
poderosa a que renderão homenagem 
turo desenvolvimento a Eu; 
ropa e America. | 

“ Nãó esqueçamos 
solidamente constituidas são as que 
téem-por base o amor é n.0 os inte 
resses mat ri ea.» 


us as familias 


o 


1 


1 


Armazons Reguladores 


— da Preços no Porto . 


| 


Nota oficiosa—Bm virtude da nlti- 


ma remessa de genercs rec:bidos por, 
estes Armaz-ns Reguladores e para, 
conhecimento, publica-se a nova ta-| 
bella de preço dos mesmos, à venda 
dirociauónia ao. publico n'«quelles 


R. e -eus postis de venda, qne 


são: Armazem Regulador e posto de 
venda, rua Nova da Estação, 107 1.º: 
posto de venda do Bomiim. edificio 
da Junta de Freguezia do Campo 24 
W'Agostn; po to de venda da Sé, ma deiras Florinda Pereira da Costa, ao 
do Duque de Loulé, IS: posto de ven- serviço “a padaria Flor Lisbonense, . 
da a Ouro, proximo à Junta de Fre- da rmna de Cedofeita, uma canastra 
guezia. 


Conselho fiscal -Manoel Antonio, 
Antonio d'Oliveira Afonso, Joaquim 
da Silva Lobo. Avelino Fancisco 
Carrapa e Joaquim Urbano Pereira. 


Profassoras primarios 


Tendo sido recebida nas escolas 
nova cironlar sobre excursões esco- 
lares em determinados dias da se 
mana, a Associaçio do Prof-ssorado 
Primario Official do Porto promove 
pera terça feira, pelas 4 horas e meia, 
na Avenida Rodrigues de Freitas 280, 
uma reunião de todo o professorado, 
associado e no associado, a fim de 
se assentar n'um criterio nnanime 
ácerca dis referidas excursões e es- 
tndar até que ponto são tealisaveis, 
segundo os meios de que as escolas 
poderão dispôr para tal fim. 


Companhia Nacional . 
do Commercio 


e 


Encerr:-se âmanhã a subscripção 


“jdas 2::222 arções preferenci-es da 


Companhia Navionel do Commercio. 
O exito obtido tem ido além da es 
pectativa, o que mostra que os capi- 
taes estão sempra promptos para 
auxiliar as emprezas que téem ga- 
rantido mm futuro prospero como 
succeds com a Companhia Nacional 
do Commercio, srgundo o balanço 
que publicamos hoje. E di 


Anpratnsão de não 


Prisões 


À policia apprebendeu às entrêga- 


com 171 nães, por falta de neso; e a 


Todos estes postos vendem dire- Marin Correia, da padaria Cnnha & 


pregados, mostrando o desenvolvi- ctamente ao publico sem que. para Sobrinho, da rua 
rosperidade d'este Banco, | 'SSo, 


Arroz inglez (2 estrellas), kilo, 


(a) Cada kilo de feijão correspon: de 


a 2 quartilhos e meio. 


"Porto, 18 de fevereiro de 1922. —€ tribuido por todas as casas de cari- 
director, Joaquim Braga, capitão. 


950: arroz naciona:, 800; assucar reã- 
nado extra, 18600; a-sucar crystali- 
sado branco, 15309; feijão branco (a). 
889; ferjto moleiro (a), 880; fe'jão fra 
de (a), 559; massa da 1.º, cnscos 
para | 18800; massa de 1.º, pevide, 15805 
massa de 1.º, estrellinha, 18890; mis 
sa de 1.º, macarronete, 15800; mass: 
de 2.º, macarrão cortado, 900; pingue 
avulso, 35500; pingue em latas de 
kilo, 35500; grão de bico, 750; farinh: 
13590: manteiga em latas de, 
azeitonas de Castell 
á O , Branco em latas de 1 Kilo, 13800; bo 
M. para commemorar o anniversario |lacha agua e sal, kilo, 2560"; 


sopa de: 
do fallecimento de seu sandoso pai, legumes, lata, À 


600; sardinhas, lata ' Manipnladores de Pão, da rua do 
tambem com o encargo de ser entra |500 a 600: carne gnizada com bata ' Montebello, 110 sêmeas de 200 gramas, 
gue à parinriente qns désse á luz|tas, 600; bacalhau guizado com bata: por não satisfazerem o determinado 
uma creança do sexo mascalino, 4: tas, BO0 reis. 


| 


| dade. 


dos Martyres da 


sêjam necessarias quaesquer Liberda“e, 150 pães por egual motivo. 
frrmalidades, pela tabella abaixo in- 
dicada: 


Recolheram ao Aljnbe. 

Ponco depois apresentou-se no 
commissariado da policia o snr. Al- 
bsrto Moreira, empregado d'esta nl- 
tima padaria, reclamando que fosse 


pesado o não, visto que o que pos-, 


suia no estabelecimento tinha o pego 
legal. 

Foi lhe satisfeito o sem pedido, 
mas como se verificasse faltar o pes”, 
foi preso, recolhendo ao Aljube. 

-—J:mrbem a polícia apprehenden 
a José Antonio Nnnes, pa“eiro. de 
Valongo. morador na rua da Boavista, 
2533 pães de diversos tamanhos; a 
Maria Alves de Oliveira, da mesma 
villa, 2.848 pães e a Joaquina Ferrei- 
r”, vendedeira da Cooperativa dos; 


no peça 7741, de 15 de outubro 
2. 
Todo o pão apprehendido foi dis-' 


E 


— re temem mo e mem "E 
NACIONAL, 1 


pedida da famosa peça || 


| 


ha muita 


anha, segunda-feira, ultima representação 
O CONDE BARÃO | 


4 + ne > 
= <A » - «fis o o 
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- .——— — — 


—— ———— —- 


o. S0ã0 


Hoje, ás 9 
Ultima da 


ZILDA 


- 


— 


A'manhã 


em beneficio do fisva! 
do thaztro 


2 
SD adm mm mami a 


Terça-feira - 
a peido, ultima da 


nd 


o ——— a 


O —— 


À assiznatura av 


pe At 


HA 60 ANHOS 
FEVEREIRO pe 1852 
19 — DE VIGO —. Naufragou na 


Borneira o hiate «Bom Jesus de 
Fo», vindo de Vianna para Lisboa, 


Ouaria faire com madeira. Morreram dois pas- 
E sageiros. ) 
Quar & eira -—No hospital da Misericordia é 


9.» róvita de asslgnatura 


Sonho duma 
noite d'agosio 


e — 


haptisada, com o nome de Genove- 
va, uma preta, de 40 annos, que 
para alli entrara doente. Foi bapti- 
sada pelo rev. Joaquim da Trindade 
e Silva, sendo padrinhos os snrs. 
Manoel Francisco Duarte Cidade, 
mordomo do hospital, e o fiscal Jo- 
sé da Cruz Brandão. 
ga 21.=-DE LISBOA—Está resolvida 
a crise, ficando o novo ministerio 
assim constituído: - 
Marquez de Loulé —. Presidente 
do conselho e ministro dos estrane 


geiros, 
Visconde de Sá da Bandeira 
Guerra, - « 
Thiaga Horta—Obras publicas, 
Lobo de Avila—Fazenda. 
Mendes Leal-—-Marinha, 
' Gaspar Pereira da Silva — Jus- 
qu . 
Anselmo Braamcamp-—Ministro 
e ão d rm atos 6d atbsiimáo A po 
a-sê já em adiamento das ca- 
otação O marco maras e até em dissolução e dicta- 
Dq ARE Witicar as cotação do dura. Não cb-tante o descontenta- 
marco. . | 
À commissão do orçamento do 


mento, ha socego. 

Reichstag está trabalhando no pro- 
jecto de lei tendente a auctorizar O 
Reichsbank a depositar uma parte 
das suas reservas de ou o no estran 
geiro, prra garantir operações de 
crédito externo. Oss 
Nómeon tambem uma delegação 


Sabbsdo, domingo. se- 
gundaeterç 4csplen- 
didos espectaculos “e 


CARQAVAL 


Retirando em seguis 
da a Companhia 


HA 50 ANNOS 
“FEVEREIRO br 187º 
“18 Deve chegar ao Porto, no dia. 


: 29, Suas -Megestades Imperiaes do, 
para estudar um projecto de Ber- zil.. que irá pedar- 
nhard, cujas linhas gernes são; Li e End o im o 


mite da commissão papel moeda, su 
prenda da obrigação por parte do 
“ichsb:nk de tomar em conta todas 
as dividas do Reich, independencia 
do Reichsbank para com o “eich em 
materia de administração financeira, 
estabel: cimento de uma simples fis. 
calisação do Reich sobre a a 
tração do Reichsbank. .. 
Por outro lado, o Reichshank con. 
soda ria unia parte dor Roni Ho 
esouro que possue. sob a fórma de j 
ordem presfirio perpetuo, sem inte- Publicos para accordarem sobre O 
resses, e emiteria bilhetes de Banco | nodo de significarem ao imperador 


deveri do Brazil quanto seria agradave) e 
que deveriam ser amortisaveis pelos Dari Td lingndora ora uaca OO 


seus Incros annnaas. 
"0 ><» 


Rosario. Preparam-se puídosos fese 
tejos, -levantando-se arcos e pavi- 


cidental, acompanhado do directo: 
das obras públicas e de tres peri- 


litas, a fim de procederem á sua 
avaliação, para ser posto em praça. 
20-DE LISBOA--Vai haver uma 


Apt y tratado litterario entre Portugal e 

a mos ' Ê o Õ Brazil. | 
us IÇOES Pp — 22-A's 10 horas e 45 minutos da 
n% —  |manhã apparece á vista da nossa 
Es 3 o Eva uadra ingleza, Ea 
Sociedade de Concertos | PºSta de seis vapores, navegando 18 
Symphonicos -Por | “Ut. para norte, semi -eommunicar 


para terra. o, 

23—DE LISBOA-O julgamento 

dos Soutos de El-rei terminou de 
is das 8 horas da noite, D. Miguel 


tuense 


Com o programma que publica 
mos já, realisa se hoie no Salão da 
Trindade, ás duas horas menos um 
BSaRo em ponto, o terceiro concerto 

a énoca, | gra” IA 

O. ensafo geral cffertnado hontom: 
é a melhor garantia de que o concer: 
to de boje decor.erá megnificamento, 
como os anteriores. . Enc 

Ão começar o ensaio, quando em 
tino o consinerado prufessor e con- 
cert iro enr, Alberto Pimenta, filho, a 
orchestra levantou-se espontanea- 
mente, n'uma calorosa Oovação so 
seu distinctissimo collega, pelo bri. 
lhantissimo concurso que tinha rea- 


do e o Artilheiro a 8 annos, D. 
oárigo toi absolvido, 
25-—No theatro S. João canta-se 
«O Trovador», no theatro Baquet re 
resentam-se as comédias «Os In- 
imos» e «Cavalheiro de Malta» e na 
Theatro-Circo a peca sacra « 
Antonio». 4 


” 
; 


lormin= quarta-feira O praso das 
signatura para os 4 dic 

de Carnaval 
E MEL ATE PRI O E Dar 


Theatro S. João | 
ÉPOCA LYRICA DE 1904) 
Inauguração a ? de março | 


Está aberta, desde áman'ã. no escript rio da dicecção ég 
t eatro, 2 assinnatura para 24 ráritas com operas differentas 


——— — e e. ——o——e—s—-* e 
— 


Os asslgnantos la época passada téem a preferencia até sahbado, 
) do corrente, 6 os aco onistas desde ZO a 28. 
u.sa principla no dia | de março 


O Commecis dos id 


| Cumprimento de galo 


| Fernandes Guerra. 


O 


tos, examina o edifício das Carme-, 


| reun'ão de jornalistas e escriptores. 


oi condemnado a 10 annos de de- 
imo, seria isto a sua melhor gar 


| lonial; se ella 6 para o Bré 
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Creches a 

o no 
O Commertio do Bm 
Do generoso anonymo T.S P, 
cebemos a quantia de DOSOUO dE é 
ra as Creches O Conmueccio dg E, 


Bem applicada esmola, pois es 
Creches prestam relevantes serviam 


— “4 s204 


e ; per 

Para OS Nossos pobras 
O bondoso anonymo M. C, rema 
teu nos a quantia de 10500 réis em 
destine a pobres beneficiados pors 
te jornal. Bem haja. | 


Do snr. Antonio da Silva Vaz em 
cumprimento de legado de gna ss 
dosa tia D. Marla Emilia dos Sant 
Vaz, recebermos 208000 réis, paras 
rem distribuídos por pobres protes 
dos pelo Commerrto do Porto, 

o "e s88 


“Mundanismo. 


o 


Partidas e chegadas 


Partitam pars Lisboa 
Ariano Ramos Pinto, . Í 
ET ROuto Mudat, dr. Elysio Coelho: 
Me 
O cam baia Donro di 
— comboio do da hr 
tem seguiu o snr. GuilhoraR 

—Repyressou do Douro o enr ts 
nente Pina de Moraes, deputado. . 

"— Encontra-se no Porto o GG 
mendador enr. Luiz d'Almeida. 

—Esteve nesta cidade o: 
Eduardo Maia, 

—Partiu para o estrangeiro qn 
dr. au lobo ia RR 

“——Segniu para. 0a o enr. J.d 
Cunha Entbode deputado. 

-—No comboio do Minho de ht 
tem partiu o snr. Julio Augusto T 
xeira. 5 Ras 


Mrs 
"* Para Braga segniram o enr À 
tonlo José Pires e E snr.* D. Ther 
GomésPires. “-' + 5 
———--—— + -<s6 — —— 
“Brazil 
FORCA E Braz 
BU o 
Entrevistaão por ui jornalista 
bre o problema luso-brazileiro, 0. 
dr, Bettencourt Rodrigues disse que 
tugal é Brasi) unidos, viriam s cor 
tuír um grande k-poderoso-tmpermçia 
grande e poderoso imperio que acal 
por firmar e consolidar todo um w 
grupo humano-Braril, Portugal 8. 
lonias — que correrá risco da so di 
ciar, principalmente as colonias, sob 
acção de influencias varias, se nk 
mantiver à sua antiga coesão, tão ne 
serio para que pôssa exercer 0. 
que The compete como elemento de eq 
líbrio mundial e salvaguarda da cy 
sação luso-brazileira. Para o Bregil 


— 


contra as pretencões da Alemanha é 
de qualquer outra nação, na SulA 
Acerescentou que se essa união | 

ra Portugal uma condição de rejuvê 
cimento 0, ao mesmo tempo, de pre 

ridade economica e de integridade 

11 É 

salváguarda dos seus mais altos int 

ses, como sejam Os da sua ext ns4 

mercisl e os do sen mais a e 


molo 
sfogado desenvolvimento marítimo, 


dad! 


paea Foiaa Acad mito Cen ao di ' > ra 0 qual não poderá deixar de sº 
onservatorio de Musica . - anaio da are sjten exizancias que derivam 
AROS ROO O ad adro edad Si Papeis de credito: elimalo asbsrephion qu pecupo; sé 

A esta homenagem asOCiaram-Se |, q a EN 2. e =» | beneficios que d'essa união resul 
o esclarecido «maestro» snr. ora ++» AOUPONS + «is paraas duas nações de lmal v 
ni Torrs e algnns membros da di. não ha motivos par: 


recção e socios pre-entes, que felici- 
taram o brilhante viol tai pelo em. 


Banco Popular Portuguez sr: 


to obtido, . TR it sd rar SER Fa = ko , “colonias —constitulriam um ! 
du Ornrhoon Portuense ... RUA DO LOUREIRO pa s “uia Rd a a ser 

Realizou-se nontem, no Theatro Gil| TT eo | Como “muito bem disse e esiriio 
Vicente, no Palacio de Crystal, a an- «| mente, o ilustre jornalls gi 
nunciada sessão de musica de camara, À calasiro Ka ig Fa Medeiros. e jAThumuerque, 48 coma 
pelo famoso quarteto austrisco Wen- | cão luso-brazileira, erande nação & 
diing, que deu e um selecto e nume- > ricana pa Pp iaaa des eis 
roso publico uma composição em ré me. cinco partes do mundo, seria a Baive 


de Aveiro 


Raro é o dia em que nos não são 
enviados alguns donativos para as 
victimas da tragedia da ria de Aveiro. 

Soccorrer os infelizes, auxiliar 
aquelles a quem o destino parece 

uerer reservar dias cheios de tris- 
teza, dOr e miserie, é, sem duvida, 
uma grande obra de misericordia, Os 
pieigea que, Ee virtnde da tragedia 
| Do dps a ria de Aveiro, ficaram no meio do 
E ALTAR Puto mais cruel dos desamparos são em 
mente efficazes para o bom exito do con. EEE pe ee ara, 
juncto. Eis porque . apreciamos estet o. ; 
quarteto de Beefhowen, tanto Ss que | Pa ei 
“bermonia, onde ra artista Beceberhos agia 

se atem-mais a numa interpretação serin ão im Vintnçi » 

e commum do que para mostrar ums Ted: pástiica qu ms 
personaliiade Aistincta em cada exeçu- de ca inolvidavel esposa 

D. Maria Luiza de Azeves 

do Alves, e em commemo- 


tante, ha 
A noite de-hontem no Palario de 
ração do 3.º anniversario 
do sen fallecimento . . 


Crvstal alcançou um nível mais alto de 
= 10,5000 
|D'um anonymo em cumpri- 


arta nobre e de gravo distincção, e jul- 
gamos que o prógramma. já pela sua 
mento d'ama promessa . 105000 
Trareporte. . . 8988500 


escolha, anresenta os artistas cób um 


"Os executantes comportaram.se Im. 
pecavelmente, tocando o andante com 
um ryfhmo seguro € energico, tendo si- 
do muito apnlaudfios. 

A «Serenata ifalianar, de Wolff, faí 
executada com uma technica depurada 
e sã, livre de tudo o que pudesse si- 
gnificar num vão apparatô ou brilhan- 
tismo feticio, 1 — PR 

Na segunda parte, «8.º quarteto em 
mt menor» de Beelhowen, os artistas 


4 


prisma minita convercente nos seus me. 
ritos, profneta de intelligencias quê cão 
nvito para estimar. 


Foram muito armiaudidos e, por cer 9185700 
y P “ . =. ' es el 
to, na sua Z* e ultimas sessão aleanca- = 
rão o exito que hoje anctamos gostos. | Conservatorio de Musica 
mente, 
Amanhã. Z« é ultima sessão d no Porto 
quarteto Wendhnz. - Conduddo 


Ra em 
Os larapios nos electricos, 


No Conservatório de Musica do 
Portó realison-se hontem o concurso 

A" polícia aneixon-se a snr.* D.' para o logar de professor supplemen- 
Eugenia Ferreira dos Santos. do logar tar de mma das cadeiras de violino 
da Telheira, Grya, de qne, n'nm car | do mesmo Conservatorio, 
ro elecírico, lhe furtaram uma barrete Concorren o distinctissimo violi- 
de curo e platina, com brilhantes, |nista anr. Alberto “imenta que pres- 
avaliada em 1:0004009 séis. 


CASA BANCARIA 


DOUZA, BPUR B D,º, 


I4-—Praça da Liberdade 
FP <o2Fe TC 
Cambios de — Papeis Credito — 
Counons — Depositos 


reccram à unanime e plena approva-: 
ção do jnry que presidiu ao acto e 


Sá, Ernesto Maia, Joaqnim de Frei 
tas Gonçalves, José Gonvei> e D. 
Maria Adelaide de Freitas Gonçal- 
ves. 

O enr, Alberto Pimenta foi muito 
felicitado por muitos dos sens ami 
gos e collegas pelo exito que obteve 


o 


| fugueza, ue é hoje a airia cê 


tou tão excellontes provas, que me-|f 


era composto pelos snrs Moreira de |É 


ar as brilhantes provas que pres-|| 


d'essa admiravel e E cus 

de dois povinhos e voltaria a 88 

dos grandes polida UNA 
o o “ . A 248 pm”, 


Mm a. 
Ao Commerci 
“Convidam-se os credores da firmi 
M. Rodrigues & Braga, Limitada, par 
uma nova reunião que se effacius D 
mesmo estabelecimento, Rua 08 DAM 
to Ildefonso, 94, na proxima se 
da-feira 20 do corrente, ás 4 horas 
tarde. ; 
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ES <a & Ro, 

Embate de vehiculos 
— Um carro electrico, gulado pé 
guarda-freio 531, quando segois * . 
direcção a Venda Nova, esbarmon 
contra um carro de bois, TesmibanãO 
do embate ficarem os dois vemos 
damnificados. 
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— ye 0 to 
Ordem publica 

pa — — — aco E 
"Em virtude de terem corrido neMo 
cidade boatos de alteração de Orca 
em Lisboa, estiveram a nolts pasta! 
de prevenção os regimentos Caia, 
Ea o, a guarda republicana O & 4” 
icia. | «Sa 
No governo civil esteve tampe 
de prevenção um piquete de O PES 
ças, commandado pelo chefe Corrs ; 
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Incomodine | 
a 
GRANDE específico que enc | 

gicamente e sem o minimo P 

go ou inconveniente normalisa 
rapidamento a menstruação | 
Caixa, 65000; correio mais 9 


réis. Pharmacia dr. Moreno, b8F | 
go S. Domingos, 24-—Porio E 
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O Coments do Ports | ça Domingo, 19 de fevereiro de 1922 | es 


Nei: 


a a nto A: Un To-Doumo + -,05648 A 
| Ú Dia da Imprensa A e EE da d O A. ER FÃ O Amanhã, na capela da Reed 


Sob a presidência do snr. dr. Cam- das Almas de 8. José das Taypas, 


e! Col Í oras - |pos Monteiro, reuniu hontem à Co- reali i | : o AR 
aDazL AS missão de Festas da Associação dos e | RR ina a çÇÃ pad un Sr 
“id A unica agua de meza «To-Deurv, em acção de graças pela. 


Jornalistas e Homens de Lettras do - eleição do novo Pontifice 


e SEP | | Porto. occupando- e dos preparati- A MAIS DIURETICA E DIGESTIVA Suifragio 


vos para o «Dia da Imprensa», cujo dh 


Athletismo “Invicta Sport 


Erisa-Country Militar o crendo coleta due Conde o o 
scolár — rezado collega que usg a que se 
; “a Eu As. provaS dedica tem dado todo o seu estorco. 
0 portin- O mumero d'esta semana insere va- 
a riada collaboração que se I* com - 
pepois dos Nossos clubs, temos q Zer. EF po 
breito € as Escolas ao trabu'jo: será Os nossos agradecimentos, 
E dia a mais, em que O atletismo en- í us a TS 
Mirará novos cultores novos adeptos. 


Uma amiguinha 8 sopa dourada | roducto. reverterá em favor do 0- A' ven a nas nrinc'paes pharmac as e mercearias agia ne DR 
O caridoso anonymo sArsoiv 


DEPOSITO GERAL 


rg de Pensões a Viuvas e Orphãos, 
daquella agremiação. 


Pois não querem saber? O meu. que se não deixa engrossar, deitan-| | Sobre o assumpto fallaram, além 
| do presidente, os snrs. Ernesto de 


«Cabaz» está-se tormando um tanto, dolhe de vez em quando assucar, 
sensacional. Até já serve para esta- | mergúlham-se bem nas gemmas as Menezes, Botelho de Sousa e Lou- 
belecer a harmonia n'um lar. Nem lfatias, que devem ser mais grossas reiro Dias, ficando já assentes alguns de ser di: | 
mais nem menos. Querem a prova? |do que finas — e vão á frigideira nomeros do programma. ) | ridos pelo Commercia do Porto. an 
Pois leiam as interessantes Ji- | para dourar, uns minutos. Ao reti- Além do «Livro de Honra», que já di! oe E' a esmola um bello lenitivo pas 
am-se está sendo conteccionado, realisar- cemiterio ou pelo menos q «conhecia pr 6 QUE HA HOJE Ta as grandes dores. Sud 


| commemorando o 1.º anniversario, | 

que passa hoje, do fallecimento do 
inolvidavel Ferdinand Claus, enviou- = 
nos: a quantia de 105000 réis, afim 
de ser distribuida por pobres soccor- 
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movamento alravessarão as ruas da Pelo Paiz nhas que vou reproduzir e que me | rarem-se da frigideira polvilh h ( 
Miado Os Nossos pecea nucleo que a Ee foram mandadas n'um bilhete postal | levemente de canella. Pódem-se fat? e ga Pele ng pe gibi ee Rá ads AR BR a Hi REA 
Ro o pouco vão chamando os pro ilustrado ndo e OS Iguns dias como as rca das 6 horas ua tardo de nom IMNIDADES RE SAS | à só, 
| a po Ga Foot-Ball linda é AR r A Rar PTE ob aradas ai eigu , peça em 1 acto «O Sonho de Gutter- |! tem, a policia capturou n'esta cidade um ER ed tato pai erga Eloa. ae. 18545 dg sulfragio les = a il 
, po 'bergo, expressamente escripta para tal Carvalho, receptador do chumbo rou- eiissaçda Pais fios PR ei - Na proxima quarta-feira realisa- 
mo realisamsse, respechiy amente. á- se, ass horas “da manhã, na capella. ad 


res à realidade. 
a”. na sua fina toilette, com um sorri- Er 
' “p. “ e ... a o o o E e , S - É 
| Gross-Country Militar O decalio Porto-L boa ido Sosae e Tg a | ora a tm Coari mao RE coa Rope Mes | as dn O CN pd ad praça ola | ata do end cimmdd 
rasta Prove, acham-se inscriptas to- ,. Como já dissemos é hóje que se o ga a 0 o É aeno cidinho o Son ou não pou | ssa peça torá a originalidade de E | pps e ão de graças pelo |porálma do saudono” COmMInATAANDENaaa 
DO idades militares d a . di j. fectua em Lisboa, no Campo Grande - igul ha” ser representada por jornalistas, to- O snr, Alberto Pinto ds Fonsêca | "CONCERTO S EMPHONIC O—Pe- dd od bu de si 
ts às unido ilitares da 3.º divi- cotas 3 horas da tard ; e es AUISUNIS 2a ue Mando n'ella parte, entre Outros. 08| 5 RR E cade De ad Ae tended E Re Rides dos E AP RA 
, do exercito, excepto os regimentos fiamci arde, o annual desafio «.Snr.* Bernaidina. Minha que- Agora digo-he adeus, POrqUe | mes. Marcos Guedes, Erheeto de Me- che'e da policia de Gaya, que, desde | 1y Sociedade de Concertos. Sympho- Tambem n'aquelle dia, para com- 
jo infantaria 391 o 3, com 7 equipes e As io ato sa arbitrado pelo | rida senhora. Não encontro pala- | são horas de ir para o mercado. | nexes. António Caldeira, Luis Go- ha muito envida todos os seus esforços |jnicos Portuense, No Salão feinda- memorar o 1.º anniversario do £ ERA = 
5 concorrentes. Já tornamos poniradida - dog nossos tiara nt que possa manifestar o |o dito, dito. ; | mes, Lopes Vieira, Botelho de Sousa, edi o A a de, ás 2 horas menos um quarto. | cimento do commendador Todo Ta ad 
- vo. Toitomos 6 CONBNOICÃO US” GoUA PAR CÁ- meu contentamento pelo seu inte- cm - | Loureiro Dias, Francisco Seára, Mario | Do e ent RAT e dA dl PALACIO vE CRYSTAL-Cine- 'calves da Silva, a Confraria do San- 
a A partida »; ção po da ca-| ressantissimo «Cabaz». Não calcu-|. f “| Figneiredo e Carl celho, mormenta 8 P alxa da villa ma. musica, patinagem, “visita ao |tissimo Sacramento da Victoriaman- + 
a E o is a A E Lote avaliar o es-| ln as contrariedades que o seu «Ces-| | Cá eston em penitência na Janê “O «Dia é GT PÁ Sama 6 | é emtparcaçõãa, Horia, auras matoa dir cuia. 'da celebrar uma missa, ás 10 Hora 
as «* o , o uo que a A, dE PR / ' - = - d , 'pa- : r ; E E Dad e ADo 4 é 
Será dada às 16 77 horas precisas dos a e nress ans NH de nd ARA Nota tem evitado entre mim e meu | que, por ma” a: rifa in preparam os jornalistas portuenses, Gorda MR aca AD ind B FOOT-BALL — No Campo do [em suffragio da Alma do seu imãoe 
hp tampo do Leixões Football Club em ' dizer-se que o team está mais homoge- esa a TS sendo este bastante | um destino pouco largo no curiosa | marcará não só pelos attractivos que | viquos suspeitos permaneciam por alli. NTE ES DE CARNAVAL — N bemíeitor, no altar privilegiado. Emo 
atósinhos. | eo ab: que: daqualia "qui far jodo E ME: impér o principalmente po Eu a ECA uia solda O há-de offerecer como ainda pelo exito | () chefe Alberto, quando se propunha | Gentro Hespanh e net — No a 
4 drid. gostar de sobremesas muito varia-|— por tradição imapas .º | d'essa obra de solidariedade. ã A btira: diessda MONIA n spanno! € sc 1 S. 8. Bento XV Ea, 
” 0 percurso 1 contrast -- . | das, O seu «Cabazinho» tem-me li- | somos, segundo a magica sabedoria ordenar a cap ura . esses IOGIVIGUOS, —Na União Musical Portuense. 1 ME Ao 
| A contrastar com isso está & manei- | vrado de muitas afílicções. Conti- | dos senhores homens, 08 grandes ? - horas depois, foi avisado peló snr. José! Na Gabinete de Instrucção 6). os, - JExequiago 
Ferreira Móura, socio da firma de que | Recreio de Azevedo, Campanhã, E, O Antonio bg À e) 


Z ! ra como foi formado o grupo represen- 
ser o mesma que q Cross de Aber- tativo do Porto, cujos jogadores são os 
gra. O primeiro obstaculo é saltar o seguintes, como dissemos na nossa edi- 

juro de vedação, seguem-se uns 10) ção ds tarde de hontem: 
mos ma rua Affonso Costa, 200 na Lino; Oscar e Maganinho; Esquivel, 
ij Menéres c cis-nos em pleno campo. Velez Carneiro é Floriano; A. Cal, Reis, 
rem os primeiros vbstaculos um peque. Arthur Augusto, Proctor e João Nunes. 
o afluente So rio Prado, fum ribeiro, | Como se vê fazem parte do team 


mercio do Porto as suss itasi- | ranhar sempre para lhes “allar de | 
: uito 1 coisas cédicas! Mas o remedio é 2n- consignados & mesma firma, desappa- | tuense. são: E ed VS, | UR 
dar com o nariz para a frente. O que o E ia é Ra cê cuja seda ava-| No Centro Dermocratico de Ins-| «Antonio Barbosa Leão pormer 4H 
Va- lá em 820008000 Mis. add trucção e Recreio de Messarellos. ca de Deus e da Santa Sé A roBtaneR At 

$ A polícia de Gaya, condjuvada pela | ESPEGTAQULOS | | Bispo do Portd. > e ia 

Petroleos Oleos | | do Porto, procedeu logo a diligencias, | S JOXO-«Zildar; ás 9 horas. | Em nossa e ra visão ab: og. adiados EEE 

tendo já de tarde capturado Alvaro da| sy DA BANDEIRA «O condê- | nassado, ao noticiarmos o fállecimen= = 


nhas, que eu do coração muito lhe 
agradeço. Apesar de não ter o gran- 
de prazer de a conhecer, queira fa- tem de ser, tem muita força, 
zer o favor de me contar no nume- | mos lá às couves. 

ro das suas amigas, sim?», As de olhos estav 


nus, pois, minha boa senhora, a es- doi Aedo did "a die ei ap mo carte” que, trazendo ess6 Puto dO) o, GR Ce nar e 
crever no grande benemerito Com- | sendo sedenta de nos ades, a fata- o a à. PARE DS arco —No Commercial Foot- ub. | tado; vanerand eo dont Aldo can 
kilos 'de sêda em flo, em 15 caixótes, . : RA: ; venerando prelado d'esta dio- 
: Jf "atina oh | : ; ilos “de | | —No Instituto Musical Por-| cego, fez publicar a seguinte próvi- 

| 


am a dois tóss, 


ma veia e “um ES ago ro Estes | alguns elementos sem a precisa enver- 5 mólho: e as de folha u Í00-€ 
Mpslaculos n'uma distancia de 200 me-| gadura para 6 lo je vão 0cc es O 1 O 88 4 | : “Fonseca. nci 

Ee entre si. Segue-se mais uns 100 me- GUETO Me cgéro qua am outros de E porque não, minha filha? Eu | 120 réis; e mólhos de Hortós a 150. | Vende depositario na Mala, |fondtca EoNia ROO abdaad da barão: ás 4 e meia e 9 e um quarto. |to de Sua Santidade Bento XV,dis- 
Eos de campo, e entre no pinhal, apro-| muito maior valor. º “| mesma, sem a conhecer, acho-a tão Havia já mólhos de broculo, pe midi SRU Ee de E o ade a ds a Tea " AGUIA DE OURO — «Pica-Pauns | sermos que era. intenção Nossa fazer 
E Sita-se uns 30 metros na estrada do|  Emfim, como & A. F. P. diz que o infantil e tão sincera na confissão | quénos a 200 réis; d'ahi para eime relros o Aguas Santad. pe - ás te meia, 8 e meia e 10 cf ar celebrar Exequias Solemnes por al- | e. 
erto o alonga-se a linha do caminho grupo fo! organisado & custa de mil sa- que me faz que, mesmo que mod 250, 300, 850 e 400 réis. À com Descontos nara quantidades “one. Alpoim Páreira Monteiro, da) NACIONAL — «A Vidans As Sima do prantesdo Poniifice"” + NINNaao 
E dh api cats & cstrada da Circum- crificios, que nós desconhecémos, tão | Não houvesse pedido com tão bom .flór vi vender tres pés, bem formi- Bios it ho! te | rua José Márianni, ás Devezas, queixou: mein e 9 e um quarto, da : Vimos hoje communicar ao clero, TER 
E siação quo se atravessa. Entra-se na proseguimos no assumpto, fazendo ape- | modo, não teria coração de lhe recu- | dos, por 800 réis.  Depositos permanentes se & policia contra Manoel Augusto Luiz CARLOS ADE Ea es corporações e associações religiosas da Bo 
ua de Salazar ontro campos e só depóis nas votos para que os nossos homens o meu affecto. As pencas a Da os A | monto abortos absbio n ag de Bi a 8 noito sessões . cinema ographi- |e dela, bos pudera Paste ds a 

| dé ADO * tão insinuante e tão encanta- | mos precos e as tombar as pare ublico varias cobranças, este recebem as refe- | Cds. com missa de Pontifical, Oração fu. 

| Naa abs ito:; uma pad PASSOS MANOEL — De tarde e 'nebre e Absolvições, se “hão-de cele- My 


aproveita um troço de estrada que sejam muito felizes. 


brar no dia 23 do corrente, pelas il | 
horas da manhã, na Sé Cathedral. 

Muito desejamos e nos nossos | 
amados diocesanos pedimos que se | 


dor quanto me diz, que não poderia que subiram um poucoch | 
deixar de a considerar minha ami- lombarda que não era nada luzida, 


vinha. Di igui foi comprada por réis. 
guinha. Digo amiguinha, porque a comp P o os uaIRiíos 


do afim de mrestar contas Poli o e 

-— segente Pinho capturou Emilia ONCE mts o As 
Barbosa, de 43 annos, de Penafiel e re- q RINDADE — Sessões emema- 
tographicas ue tard3 e « noits. Con- 


mprenende as-ruas Preciosa, nova de ridas importancias, não lhe appárecen- . At x 
o iró e Direita de Francos. Segue-sa Box k à noite E cinematographicas. 
ente entre campos que dá À Ave- 


UR ue 


“e 

nora Ja horas precisas. O perCUr” jeponense, impressão que póde afectar Aba SE IPe=. fabçoo nado ii 
o RA | E Ena o meu brio profissional, eu repto o : Apanhado em flagrante 
ibn SR ia) o ºSS8. | Tavares Crespo para um novo encontro, Ra dl Nagano. 
Ta: Co "mas a effectuar em Lisboa, com arbitro dd | RSS ; 
RE. Ãos concorrentes e juizes nomeados pela Federação Por- 
DER Es 4 steps nes Em + Augueza de Box. Dada a legalidade d'es- 
- Os escolares, devem aproveitar as ta fiscalização que proponha, eu suponho 
«camionettes» do «Sporting» que partem que o snr, Tavares Crespo não Teceará 
da Psaça da Liberdade &s 13 horas par encontrar-me de novo. Espero « sua rês- 
va 8 Estação da Boavista. O comboio posta immediata, póde enviar-me 
pa e “Senhora da Hora, parte ás 14 pro a Federação Portugueza do Box, 


mea 


povar 1 ! É 
ida da Boavista, até grades do Boavista a Ri ao A rá “| ereio muito nova ainda — pois não |  Tiravam-se a so qem | | 
Football Club, onde está a meta. Den- ! Faustino Pereira re ta me follaria assim, AP ioega de agriões, A o eee ce pa ed mm mem sidente em Mafamude. e seu filho Al heart la banda de infantaria 6 NOS asa e 
Miro do enmmpo é precisa Anr.se uma vol- “Tavares Crespo oh! não! — e fique sabendo que é Cebola regular. 400 réis cada ki- | = da à fredo Barbosa, de 17 annos, para averi- | € OLYMPIA BR. Cemiato sta Ho: associem a este acto religioso, o que. 
ID ja ao campo para Se terminar à percur- | o. - | para mim um gôzo immenso saber lo: e a batata a 500, 550, 600 € Faliecimentos “| guações de furtos, cujas queixas alli A ARG CE ária ) grapho, desde já agradecemos —Porto, 17 de 
| EM nz dm PASO Pio des Eat não ni a E a que er App sonsreriadalios, réis ara PA O rh Te = À ni | 1 pai ALHA S-: sões cinemáto- Feversiato ndo dio Ema Raid 
) ea ". Wo e no passado domingo Tavares Cres- | que não posso caicuiar, en re a mi-| E verdade: disse-hes k EA, a . E. A E RR AR . | oc e À pi e 
“A “Cross Escolar P9 lhe inflingiu no Palacio de Crystal, | nha ton 8 O seu Impertinen- | meus uitimos «Cabazes», que tinha Po Os É fan HeEdO ” Hoje, pelas 9 horas da manha, sahi- grap Hiçõe; “ Vs 5 Roda À mei PD E 
Et sis Faustino Pereira envicu é imp de | te marido, dia | visto hervilhas de grão a 18400 réis om en viand dd DSR sentidos | Pá da séde da Soriedade Musical, À WUA ERR E q do ES, areas Dar O RR 
Vesta prova, açham-se inscriptas 9 | Lisboa e seguinte carta: ata Que, a faliar verdade, custa-me |e favas a 18000. Vias tambem don ozames. d 1.º de Maio, um bando précatorio para |. s A'MANHÃ '0) TEMPO - sigo die 
quipes ou 45 concorrentes representan- Snr. redactor desportivo" do «Diario | acreditar na seriedade das imper- tem, mas muito murchas, pois veem Os responsos funebres realisam !º qual fói convidada a assistencia de, A TA EU > + ADRs 1 ET ORA 
oBesolas. -, de Noticiass—Não considero legal a vi- | tinencias do seu gyloso companhei- do sul. Certamente por isso VeN- | q. smnhã, às 4 horas da tarde, na todas as colectividades do concelho, |ESPEOTAGULOS | | TO corvatorio Meteorolozico Re do 
BRR As + | etoria que no domingo ultimo foi dads. | ro. Quanto a mim elle finge-se im- diám-nas à 18500 réis. Fava não vi, capella fo cemitério do Prado dp Re destinado a angariar dónativos para as |  « J910-«Ent AR UMA = Matrva orio Meleormogio o 
RR = Sos ui sarro HO PÓPIO, 5 Tóvares E6DO, nO e pertinente para gozar intimamente mas sei que já so venderam a 700 pouso, estando o funeral a cargo da victimas sobreviventes da cstastróphe || aa qa cida a acao A CS dd o a Faculdade de Bucha 
ps tro que comigo teve; nem me considero | das suas afflicções, com a certeza | réis: mas em compensação sppare- acreditada casa de armador dos enrs. | da Ti8 de PeNERDO: SA? DA BANDEIRA-<O conde - E DEM PRE 
inferior no campeão portuense, E, como | de que lhe não são perniciosas.  [jceu hervilha nossa, mas. de que: | Tavme Augusto da Silva & €.º. ? dus UpárRONS dE DNAPEEDO LE Sor  umi8defevereiro 
EG — is 


AGUIA DE GU RO — uPica-Paun; 
ás Semeia e l0emela.. 1 | 
- NACIONAL —Festa do camaro- LA id 
[e Doi, Goa, bahseo = 4 po ao pi ão 
Fol preso, recolherdo ao Aljube, | av; às 9e Iquaro. or À PRE Na 
Antonio Pinto de Carvalho, typopra- - CINEMATOGRAPHO — Sa- | “ARAME 
pho, do Bairro Herculnno, que fôra lões Passos Mánoel, Trinidade, ate 
surnrehendido a arrombar o cofre do | Olympia e Batálha. : NR, ça 
gen patrão snr. Arthnr Gomes, da rua | gassmee . o NR 
Duque de Loulé e ainda por ter furta- 
do o dinheiro que estava n'uma ga- 
veta da escrivaninha, que lhe foi 


Deprehendi que ele é um lam- | rar. Querem saber o custo? Pre- 
bareiro de ro fls e Procede SS Da AESA para não desmaiar — 
para levar a vida e trazer a bôcca | 98000 réis O kilo! ag 
sempre doce, regozijando-se ao mes. | Os alfacinhas Aéem mais sorte : 
mo fempo com as suas apoquenta- Figueira, as hervilhas vendiam-se à 
cões, que são para elle um recreio na ultima quarta-feira, na praça da 
intimo. Deve ser dos taes que fazem | 13000 réis e as favas & “00. 

a sua pela calada, Os homens, com | Ha tempos que acodem ao mer- 
raras excepções, são uns grandes cado uma. quantidade immensa de 
manhosos; venha o diabo e escolha. ramos de mimosas, que téem uma 

“Um marído que possue uína mu- espantosa sahida, Vê-se que se vs 
a a não a traz nas pal- guigaçienda muito o bom costume 
minhas para lhe não dar confian- de. orir a mesa das salas de jam- 
ca, mas por dentro deve ser um bo- tar, Appareceram hontem tarnbema 


Falleceu o menor de 4 annos 
nibal Malta, dile -to filho do sar. Anni- 
bal Jorge Marques Malta, estimado 
chefe.do pessoal menor da Faculdade 
de Medicina do Porto. 

O sahimento realisa-se hoje, ás 4 
horas e um quarto, da rn& do Barão 
de S. Cosme. 77, para o cemiterio do 
Prado do Repouso. . 
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rs dt e e mi et e 


TRIBUNAES. 


Chuva, O Er ADO 
Vento: rumo, N. NO, . 
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Com a idade de 78 annos, faleceu 
bontem, em Coimbrões, Gaya, na re- apprehendido. bd 


. | rua Serpa Pinto, 4, Lisboa. Peço-lhe a : nb 
inserção d'estas linhas, pelo que muito pn di E 


ne Varias srato lhe fico. (a) Paustino Pereira,» ? | . a Dae || 26 Ata DE DR dos ARE 
A Si. E A id . nacheirão, salvo se nasceu sem co- bastantes violetas: queriam pelos |sidencia de seu dedicado sobrinho, - E oa 
O aire iiaaio os Gra é E Riad convencidos | ração, o que não quero err. «  raminhos muito frescos, — & 100 | snr. Bbmardo Soros do Almida, | SEE eee | AM Esto gica MACA 
E ko um intervalo do 1.º q-B%. dba tro “A minha amisminha traçou por réis Co - lacreditado industrial e commerciante | de? DE INDEMNISAÇÕES | Pressão atmosph,, 20º 
“tempo. a MAR Ed Sn debaixo das flóres que É galante fi- f A 82-50 | pouco ERR Er gr E Patas pie a enr.* D. Emilia Soa i da el ega nte | DE PE jo nivel na 
ra do tal me offerece, esta Está tão cara! Um quarteirão de res do Ame ER é LO ESA do Ce gRRUTitos STOCÃE 
DR PRE EV É A gandosa extincta deixa immen-| ET ea a EPE tap ug dj ã, 
; us 


“maçãs dôces, muito lindas e córa- 
dos — até pareciam ter sahido n'a- 

«Estas florinhas são tambem en- quelle momento da macieira, foi 
viadas como reconhecimento. Sua vendido por 28000; 6 quatro mação 
Catharina.» taste mas bém mal encarauas, 


| A sos: SRA : 

due DDS | josé Moreira do Amaral, pedindo a 
indemnisatão de 8008400 pelos prejuizos 
je lho causaram os rrectos mônar- 
cos, prendendo-o e conservando-d 
em prisão por cinco dias-—O tribunal 


edicatoria 7 


cam saudades em quantos a conhe- 

ciam pelas nobres qualidades que) 

setrpre exhornaram o seu coração, 
“Q funeral, a cargo da considerada 


x sY “ te é À . À ) ” : ' l 
ER o Grtes diilier 6 ne. toa do el Delo oStrangóNo: | 
Uma banda de musica militar, ahri- —— e 


hanita Y ap = E 
ae atra portonte festa do cuelo) - up Automobilismo EE ps 


Esteve atimado, pos eslões do A 
Palacio de Crystal, o baile de carida- ' 


de hontem realitado. 


- 


Cd : Voléinrinmeta n | | 500 | casa de armador do snr. Almeida e des Dra 
Foot-Ball ? to tr umpia na Su8- Do fundo da dr lh'as agrade-" A tangerina, bastante petinguei- bay da aa o ás 4 to E es RA pan SR GRE: spenas arbitrou ao reclamante a inde- | rora, 554. N 
; à j e ' : . qjta | ca sdo cemiterio | | 1 4 as Attai. o 
co. Chame-se Catharina e, se não ra, 600 réis o quarteirão; e grande . pe e camente decoradas, produzindo O o pe de 128500 pela prisão solfri- | Occaso, o: 


Combrões, em Gaya. A 
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| | cantadas n'esta epocha. | RR nha docidido a tratar-se como devia | 


. 
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- Pr.vem 0 bom Licor CELESTIAL Operações qo cimrgãs geral eespecial Lopes Junior 6. Josqcim F. Netto, 
“E digam se ha melhor em Portugal Praça da Liberdade, 24 Das 3 às O 'elogiando a sua iniciativa.— (4.) 
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Quartos, casas, compras e o $40 


e “4 


+ 


Ourivesaria. ada 
ças de precisão, hollan= 
dezas, de lkg., alZdesc. 
e tratar. Abel Guedes de | Pesos padrão. Só na Casa | <a 
Pinho. —Ovar. Facilita-se | Franceza. Sampaio Bruno, | 
o pagamento. 781 33. Hippolyte André, Suc. | 
Casa. Vende-se na Se- 1034. 


nhora da Hora, Avenida| Owrivesaria Alliance | 
n.º 493, devoluta, moder- | ca é a que mais barato é 
na, confortavel e hygie-| vende, a que mais caro 
nica. Tratar no Consulto-| compra, buro, prata ebri= 
rio Dentario, dr. A. Men-|lhantes, Rua das Flôres 
des— Carmo. 565 | n.º 201. 132. - 4a 

Fogão em bom uso] Pianno de cauda, es- q 
para lenha, com grelha, |tado de novo, vende-se; 
para carvão. Vende-se na | preço modico. Paravêre 
rua da Fonte da Luz n.º | tratar, Armazem Casta | 
14-Foz 1345 |nheira & C*,Ruada Tor- 

Filatelistes. Assignai | Tinha. um 
o «Panormas Pilatelico» para 
a melhor revista italia- Patno -storts, Tan 


Cosinheira aos dias, 
precisa-se na rua Chã 
n.º 102, 3.º. - 1159 


Cortadores. Precisam- 
se, bem habilitados, na 
Fabrica «A Portugal, Li- 
mitada». 1299 

Quarto. Empregado, 
precisa de um quarto 
mobilado, preferindo em 
casa de familia, Imme- 


Camion: de 4a Dto- 
neladas, allemão, em es- 
tado de novo. Para ver 


Vendas 


Automovel: pequeno 
de 4 logares, «Peugeot» 
dois celindros muito eco- 
nomico em perfeito es- 
tado, Para ver e tratar. 
Abel Guedes de Pinho. 
—()var. 79 


Automoveis novos e 
usados, camionetto, car- 
diações de S. Lazaro. | Tosseries, etc. A venda 


Carta 4 redacção,a P. M.|na Garage Porto, Rua 
7 1955 | Santos Pousada, 17. 1063 


Rapaz, com alguma 
prática de fazendas e 
mindezss, precisa-se. 
Largo de Santo André 
n.º 114. 1415 


Correspondencia em 
frances e inglez. Rapidez 
e seriedade. A. Machado. 
Rua da Torrinha n.º 136 
— Porto. 1225 

Explicador. Alumno 
do Curso de Sciencias do 
Lyceu. Dá explicações 
até ao 4.º anno dos Ly- 
ceus. Carta á redacção, 
a A A P, 1262 

English lessons. Ma- 
tosinhos, Rua Alvaro de 
Castellões, 24. 1398 


Félix Caillet, prefes- 
gor de francez, prático 
conversação  (Méthode 
Directo), Rua de Sá da 
Bandeira, 75-2.º, porcima 
de «A Brazileirav. 173 


luga-se barracão pa- 
montagem de indos- 


“4382 


Tratar raa da Prata, ! 
Ourivesaria rt 
1 


Arroz muito sêcco. 
Vendea CASADA AFRI- 
CA, Rua de Sá da Ban- 
deira n.º 343 (defronte 
do Bolhão). 1477 


Armação moderna, 
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das 12 ás 14, na rua de|eção. a J. L. B..J. 1450! delargo; fabricoe venda, | 
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NiguelBombarda, oo | Consulta das 4 ás 7 


pias, Cys 
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continuará a sociedade com os ontros dois socios, 
que lhes pagarão a sua quota e os respectivos lu- 
cros encontrados no ultimo balanço fechado, 
accrescido da respectiva parte dos fandos de Te- 
serva existentes. 

12.º—Por morte on interdicção dos socios Jo- 


artigos 11.º e 12.º será feito pela forma accordada 


3.600500 


Compra onro e prata, 


tigos 
revender. Officina e de- 
osito: Rua do Bomfim, 


Indicar auctor e preço 


Criada de cosinha, 
precisa-se, Rua de Santa 
Catharina, 781. 1161 

Criada para todo o 
serviço, precisa-se 'para 
pouca familia, Fallar na 


da. Rua das Flôres, 232 
1471 


roupa em casas parti- 
É — Porto. - 


culares, Rua da Bainha- 
ria n.º 49, 1.º. 1382 

Senhora educada, of- 
ferece-se para serviço 
domestico, em casa de 


de Santo Ildefonso, 85. À' 


venda nas pharmacias. es 
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derreter, vende ar- 
novos, preços para 


Bicyclette de crian- 
ça, estado de nova. Ven- 
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el 1 Rua da Constituição, 324 q AL Bl Q | ol r 13.º—0 pagamento nos casos previstos nos Mis dr Rca na S. €. J. 1228 | habilitada, precisa-se. | Vende: Cambista Maga- Cale M. É. 25. Mamede, 

xecutam-se, tanto de 


a 


Rua de Santa patiaaa lhães. R. das Flõres, 
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1487 QUA cunhada e sobrinhos pedem ás pes- 
* Usgoas das suas relações e amizade à fineza 
do assistirem aos responsos de sepultura que por 
sima do sandoso extincto téem logar ámanhã, 
segunda feira, pelas 4 horas da tarde, na capella 
do cemiterio do Prado do Repouso. 


* Pedem desculpa de cumprimentos. 


— Porto, 19 de fevereiro de 19922, 
Julia Alves de Magalhães Leite Tavares Crespo 


| OredkHo 


Commissões e consign 
Mercadorias .- . 
Secção colonial .« 


. . 


Os Directores: 
Alberto Rego 
D. Antonio de Lencastre 
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4 ara assistirem à missa 
1484 À FAMILIA do sau- p 
4 doso extincto 


que manda celebrar na 
NTEs a proxima terça-feira, 21 
julga ter agradecido & | go correcte, ás 10 horas 
Odas as pessoas quo à 
icompanharam no dolo- 


e meia na capella das 
roso transe, quer procu- 


Almas. ) 

Agradece reconhecida. 
Fando confortal-a, quer 
assistindo ás ultimas ho- 


Rita Francisca de Azevedo 
mepagens, tributadas á 


Mendes. 
IWWmoria do saudoso À | 
fado na igreja dos Con- 
Rrépados; mas receando 
Qualquer falta, vem por 
Este meio reparal-a con- 


fessando-se eternamen- 


1455 pa 
por escriptura 
lavrada no meu cartorio, 
de por quot 
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1.º—A 
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so 
tigos seguintes: 
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V. N. de Gaya, 19 de 
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no Porto com os seus escriptorios e armazens nã 
rua do Correio, numero 44 é 46 

92º-Q seu objecto é o exe 


ão 6 por tempo indetermina- 
do. considerando-se as suas ope 


al é de 100:000300, em di-| 
de á somma das quotas que os 
desds já realizam pela fór- 


caução, fica affecta aos 
tres sócios, que represen 


a todos O Us 
exercicio das respec: 
commettido no Porto, 208 socios Barbosa e 
a, 40 soclo Paiva 

algam a firms & 
ou documentos estranhos aos negocios 
gocio que tram 
tros, em décuplo, à impor- 
o ou responsabilidade que 
sociedade não seja exigido 0 


Dovendo celebrar-so ómanhã, ses 
«feira, pelas 10 horas da manhã, 
na igreja dos Terceiros do Carmo, uma 
missa peito eterno descanço da alma 
do querido extincto, novamoento rogam 
ás nossoas das suas relações e amiza- 
de o distinc to cbsequio de asssistirom 
áquollo religioso acto, pofo que desdo 
ne manifostam a mais profunda grati= 
Os | 
Porto, 19 do fevereiro do 1922. 


Maria Martins Moreira de Castro Neves 
Maria de Azevedo Castro Neves Vianna | 
Amelia de Azevedo Castro Neves Montenegro 
Arthur de Azevedo Castro Neves 

Armando de Azevedo Castro Neves 

Maria do Carmo Pereirá Ferra de Castro Neves 
Aida Cabral Vaz de Castro Neves 

Raul da Cruz Vianna 

Antonio José Teixeira Pinto Montenegro, 


| 


16.803533 
67.8945811 
117.986518 


es. sy 
= . “+ 


e 


constitulu a socieda- 


pmendador JoÃo Gon 
es da Si 


Missa do 1.º anniversario 


1482 çU 


reício do commercio 


rações iniciadas 


A irmã, cunhado e testamenteiros, rogaim 
és pessoas das suas relações e amisade 


te reconhecida. Henrique, com mobilia, Salvador Pinto Barbosa + 70:000800 bem como és da 
y À : - quelle saudoso finado, o obsequio 
RR do co a telephone 6 luz electri- Josó Joaquim Pereira .« + + 20:000500 'de assistirem á missa que, por sua alma e em 
59 ia 21. terça-feira, | ca. Trata se das 10 ás 12, José da Costa Paiva. « - + 10:000500 commemoração do 1.º anniversario do seu passa- 


mento, se celebra na proxima quarta feira 22 do 
corrente, pelas 10 horas na igreja dos Terceiros 
do Carmo, o que desde já muito reconhecidamen- 
te agradecem. 


Porto, 19-2-922, 


Ignacia Maria de Jesus Gqreia Gonçalves 
João Garcia Paes 

Manoel de Oliveira Campos / 
Manoel Joaquim de Barros | 
Fructuoso Rodriques Quelhas. | 


io US Ta - 
1 » . es o 
+ a Ed ps 
o - 


tarão a sociedade, em 
passivamente, compe- 
o da B. 

tivas funções 


erá empregada 


sgredir esta 


aos 14 de fevereiro de 
1932. 


O escrivão do 1.º officio, 
Augusto Ribeiro da Silva, 
Está conforme. 


“Pharmaçia Dr. Moreno 


e É 
Largo de 8. Domingoy 4 
Cb PORTO 4 . 


dos 6 de F. Portuguozes 


Material e Tracção 


brança de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com- 
panhias e liquidações de heranças. Ê 


O Juiz Presidente, | Serviço dos Armazens— a 

? Monteiro. Fornecimento de 200 tos. 

[|] h alectrica pá t Pi E neladas de oleo mineral 

Lin x . : mm | escuro a 

de Lindoso dl Porto Associação deSoccor- Sa PAR reiro, ar 15 dy 

—— — ros Mutuos Eos e E) AVISO TRE na estação cen- 

' e Lisboa (Rocio), |. 

Perigo Ne morte FUNDADA. EM 1840. Linha da Louzã l|peranto a Commissão | 

Ee tem di 1446 ACHANDO - SE já miss No ra ae | 

3 ÃO d . . restabelecida a |nhia, serão abe as. 

E A Socleda te Ele CANA de direitos ———————— a de Eat, propos Go. + ig 

i j - ses entre Trémoa e Louzá, í 

é rar Cipa ba ida ET ente Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres ficam sem efeito as res- toneladas de oleo mitos k, 

RAR | ta data será lançada cor- es recção d'esto 4 | tricções annunciadas no ral À nr para lubrifi- 

rente de alta tensão | Monte-pio requere João FUNDADA EM I894 Aviso de 4 do corrente, yo; le aicies ento Dia », 

na linha, não se respon- | Peixoto de Oliveira e Sil- que por tal motivo 6) e os nBre. 

sabilisando pelos acci-| va residente no Porto Capital integralisado + +. 500:000$00 | annulado. entes em Lisboa, nare- 

dentes que possam &con- as coder 80 mesmo Fundo de reserva e lucros Lisboa, 13 de fevereiro da central do gi E 
tecer a quem toque nos onte-bio osdireitosque | - SUSPENSOS: » & d'= + ê á 358:000$00 | de 1922. —0 engenheiro Di o p 

porto, 18 de fé a O | | ia, Gontos PR Tracção (edificio da es. 

aa RAR albino: daiõe o, ita Deposito no Thasouro Federal, 200:000800 90% lkação de Santa Apolo 

Qu 1922. 

L Eeiieiros ascendentes Opera em SEGUROS TERRESTRES em predios, PRP a ps uteis, | 

nem descendentes ha- | estabelecimentos commerciaes, movels, mercado- Chapa canelada DT ACOONTO ni 

beis mencionados no ar- | rias em transito e outros riscos terrestres, ami bp 3 Ru Pro 

, tigo 50.º dos estatutos Em SEGUROS MARITIMOS sobre vapores, na- | 1489 B 2, 9.50 e 3 me- a 3 it 0 tó 48 19 ota : 

e ESTÁ SEDA fa Dto ar re dp age outras embarcações, mercadorias em- ogá ii Chapa lisa o gr xa dia do tm - . 

| 55.º arcadas, etc. n.º 24 q 28. . 

até ao dia 6 de |B5.º e seus paragrarada ACCEITA procuração para administrar bensde curso, servindo de re-. ç 

março, 0 logar de carto- do regulamento, correm : : Vende em boas con- | gulador o relogio extra! 

rario effectivo da Asso-| editos de sessenta dias, qualquer patureza, Ed, sap go er tg de dições. no da estação do Rocio. | " 

ciação Medica Lusitana. | & contar de hoje, convo- predios, juros do apolices e outros os do TCn- Lisboa, 16 de fev ereta o 

As condições estão | cando quaesquer descen- da, mediante modica commissão, 10 TERROR DO FERRO do 19:9.- “O directorgeral. 

patentes todos os dias dentes que se julguem 87-RUA DA QUITANDA-87 Passelo das da Companhia, (a) Fere 


com direito a impugnar Virtudos, 24 'reira de Mesquita, 
a cessão requerida a vi- 
rem dedozil-o no refe- 
rido praso, findo o quel 
será a pretenção resol- 
vida. 

Lisboa— Monte-pio Ge- 
ral, 8 de fevereiro de 
1992. 


O secretario da Direcção, 


Alberto Coriolano Ferrei- 
ra da Costa, 


Chapa allemã 3/6 


De 17,23; 27,50 e 5“ 


uteis, das 20 ás 22 ho- 
ras, na séde da mesma 
associação, travessa da 
Fabrica n.º 6. 


1479 (Ju predio de um 
andar e 17 pe- 
quenas casas de habita- 
ção, com grande quintal, 
ramada e dois poços, 
sita na rua dos Bragas. 
Para tratar e mais in- 
formações na ma do Al- 
mada n.º 79, 2.º andar 
das 10 és 18 horas. 


+: 


(Edificio proprio) 
Endereço telegrapbico: PROPRIBETARIOS 
Directores: 7 


Sebastito José de Oliveira 
João Jorge Galo Junior 
Danlel Ferreira dos SantoS* 


4 


$ Tó o , E , 
to ” 

Le 

E o. 

' 4 

a 


go + ma e 


PERER T | 
VA familia, roga ás possoas de | 


1490 
S suas rolações o amizado bem 

como ás da sautosa extincta, & subi- | 

da finoza de assistirom aos Pospon- 

sos que por sua alma so realisam ho- . 

fe, ás 4 horas da tardo na capollado | 

oemiterto de Ovimhbrõess. E 
rimantos. 


| 


] 


FALLECEU 


2e0 


GRAND PRIX 


a 


Xarope Peitoral James 
todar 65 ossos, mosmo es musis ro 


1412 Techni-| 1409 VENDE Pedem desculpa de cump 
GERENTE co com- Vilta Nova de Gayay 19 do Fevereiro 


mercial, para ferragens 
finas ou grossas, oitere- 
ce-se, Carta á redacção, 
a Jota. 


O TERROR DO FERRO 


Passeio das 
Virtudes, 24 


OsposTo Gerar: FARMACIA FRANCO, do 1922. 
447-LISBOS 


D 
Ny o 


RUA DE BELER, 
À TESES US TODAS 4 VARHACIAS 


e — 


' 


, Xe 
mo 
- Notariado 


' “Cart do notario José 
v Rua da Conceição, 
+ Livro de actos e contratos 


e q 


A, 


— ânno de 1922, n'esta cidade de Lis- 
E e meu “cartorio, ha rua da Con- 
| E cei ição, 145 1.º andar, perante mim, 

(ae osé Peres de Noronha Galvão, no- 
tario da comarca, compareceram 
sudo srs outorgantes: . 
— 1º-0 snr, José Antonio Agnelo 
da Fonseca, casado, commerciante, 
—  vesidente em Pontével, Cartaxo. 
j 2º — O snr. Manuel Gomes As- 
: — «censo, casado, farmaceutico, resi- 
“» Hente na mesma povoação. 
K) DO snr. ario Guimarães 
Nobre, solteiro, maior por emanci- 
— pação, como consta do alvará que 
Fiapo acto me foi presente e arqui- 
E “PR poi os fins legais, estudante, 
; ves te em Santarem. 
“4º O enr. dr. Manuel de Mo- 
“raes e Costa, casado, medico, resi- 
dente nó Porto, rua do Triumpho, 


Ve 
es São todos pessoas cuja identidade 
, - 'veconheéço. 
“E por elles foi dito: | 
f Que, pela presente escriptara, 
constituem entro si uma sociedado 
—  uommercial pór quotas de respon- 
— sab'idade, limita nos termos c 


, sob as clausulas constantes dos ar- 


* tigas RR 


Ed da ER 


“ção de Frutas de Portugal, Límita- 
da, tem a sua séde no Porto, na 
— vua do Triumpho, 28 a 30, c & gua 
fabrica em Ponfével. - 

o 


pe 2º 


j O seu objecto é o commercio e in- 
— - dustria de conservas de fructa € 
tado é qualquer outro ramo de com- 
—- mercio e industria que a sociedade 
É resolva explorar. 


KA 


- À sua atá é E iúdeter-. 
E rtiaão TO o Boa em 1 
de Janeiro d'este anno, 


o 6º 


o capital social é de 20.0003 e dm 
dinheiro, representado e divd 
em quatro quotas iguais e já in 
gralmente realizadas, O pager 
samente se declara para 
AD legaes. . 

“8 unico. - Não haverá. A] 
cões eupplementares, mas os socios 
Na jo Gtimarães Nobre e dr. Ma- , 

“de Moraes e Costa pédirão. fa- | 

A á soa. os supr ErinBtvOS qe 
recisos forem or 

— Benvoltimento É sociê dlidado é que | à 

cp Ez ah ge 

” Er 0 medio Elos Rr ug 


5.º 


riago de quotas a estranhos 

à fica dependente do consentimento 

edade, à que ve em todo o caso 

o iroito de opção, pa- 

ne. PAIO seu valor pd o 

“ultimo no balanço approvado, acresci- 

“do da espe iva Fate do “fundo de” 
reserva, 

1.º — Não usando ads 

eito, poderá elte ser usado 


alquer dos à Ca 
E ak matas. condições de 
sit ARS 92] q é um socio | 
pra 7 


es 
oia ota a cedér sé | 
o vem de night 


É e q 
“A cessão | a 
Para ae | Epi E 


343 

Ds “ju A sociedade será representada em 

- juizo e fóra delle pela rea 

mu “unico. — Para que a sociedade 
R$ ue obrigada, basta que os res- 

tivos actas il iage di id 

na pe pr dos gerentes, | 


bardo É 
sd tá nomead 

ii a 

| e a Arsairios fixa men- 


“reunião da assembiea geral sem 
— prejui zo da: oo TOS men- 
* Cionndo vo ar 10.º, os so- 
E os José Antonio E da Fon 

sem, Manuel Gomes Ascenso e dr. 
— Manuel de Moraes e Costa, incam- 
k no aos dois primeiros, espec'al- 
nte, a gorencia tecnica e ao ter- 
o Celt Peg. ea cotocação dos 


o ER — Os gerentes não podes 

vd E igar a sociedade, ass'gnando 

1 mm nome d'ella fianças, obonaçõe». 

“Jeltras de favor e mais actós e docu- 

— mentos estranhos aôs negocios so- 

ises,., sob pena de perderem a fa- 

” vor dos outros soc x metade dos 

al “que lhe houverem pertencido 

o anno em que comeiterem a a 
<a “merha sondo nlôm disso resp 


“a Ejartos que lhe causarém com 
E: TU uso. Eid 


kO e Ss 
A asembleia geral, quando deva 


; 


1 ça Municipaes 


Ê 
f 
! 


— mo por telephone. 
Porto, |? de julho de 1921. 


—se— Envolveu o seu perfil 


Paé - Aos JM dias do mez de janeiro do 


.— 


Pára de Noronha Galvão. 


“niandei passar o presente alvará, : 
que será devidamente selado, assi-| bleia geral, 
“nado e registado no livro das tute- (8) * Eduardo Honorio de | é 


80 que lhos for destinada em | 


= snvêeis para com a sociedade Pê a E 


| da data da nitima pobli 
ANTO IO MENDES GUNHA clo, 30-32 -- "UARIA poa fd 
—  OURIVESARIA E RELOJOARIA Qiigna rito 


O maior e mais complete SiOTK da provincia em peçs e ac- 
— ecessorios prra -utos, Fords, b icletas, motocicletas, etc. 
GRA"DE STOCK Niererim 872 E! Commercial. 


Praça de Carlos àAlberto, 7I-PORTO ' 


— Sirande reducção no preço do COKE com 
| DISTRIBUIÇÃO AOS OONICILIOS borgnon 


O Portuguez ===. | 


a osseusamores, 


Em É pe das Flores 
| Ao duzentos e quarenta. 


Poros de Noronha Galvão 5 com se; sorri rr 
E 
É: 


sens labios de coral 


+ Em mimos de Carnaval. 


145, 1.º andar-= Lisboa 
entre vivos n.º 47-B. fl. 28 v 


de caras registadas dirigidas sos | 


rate col ends de 5 dias | Portuense, 


10,º S. À. R. Lo. 
— , 
Os lucros liquidos de todas a ital sr cial: = 
despezas e êncargos terão a seguin- | VApitat s' cial. vn 
Le applicação 50 r0"$00 & 


a) 5 por cento para fundo de re- | 
serva, nos termos da lei; 
b) 5 por cento para a gerencia; | 010800 


c) o réstante para dividendo aos | 
socios na proporção das quotas. PR 


1.º | ceral 


Q ano social será o civil e far-se 


snrs. accionis 
ha balanço annual que será fecha- 


tas d'esta Crmpanhia 


do em 31 de Dezembro de cada ano, | para se rennirem em 4 


para nos trinta dias immediatos po- "assembleia g ralordina 

der ser rêclamado e assignado por ria, no dia 25 do corren- 

todos os socios. te, pelas duas horas da 
5 unico. — Se, porém, dentro de 

este prazo, não houver qualquer Aesta Companhi-, á rua 

reclamação, o balanço embora não Mousinho da Silveira 


assignado por todos os socios, a to- |n.º 8-1.º, afim de, emf 
| conformidade dos E E 


dos obriga, sem. reclamação. 
'tutos, se discntir é vo- 

12º ta o relatorio, contar 

da gerencia e parecer do 

A sociedade apenas se dissolvs | conselho fiscal, relativos 


“nos cados previstos na respecti.a ag exercicio findo em 31 
A sociedade adopta a denomina- | 


legislação. de dezembro proximo 
passado, 

13.º Os livros e mais docn- 

mentos a que se refere 

Em qualquer caso de dissolu: o artico 14.º, capitulo 

ção, serão liquidatarios todos Os so- IJ dos Estatutos, acham. 

cios e será obrigatoria a licitação se patentes no encripto 


em globo do estabelecimento socibl, rio da Companhia, perr | EM 


afim de ser adjudicado áquelle que serem examinados pc 
mais offerecer. os enrs. accionistas. 
14º Porto, 10 de fevereiro 
de 1922. 


Para tódas as questões emerzen- 
tes deste contracto entre os socios, 0 O ani 
era E algo peida do he 8 
entré a sociedade e qualquer destas R 
entidades, fica estipulado o foro da. Edna José de Oliveira 
comarca do Porto, com renuncia ex. 
pressa a qualquer outro. 


8 Nova Emoreza 


E foda 0 mais rea sá a de Industral de 
cão applicavel. 


o indi ê Longa; COrtumes 


o dos 6, em ref a. Sodgado ancora 


.— 


0, empregado bancario, mora Limitada 


R 48, | 4 
ao é o net a nO PORTO | 


iro, maior, empregado bancario, 


[8] dor na rua Agostinhó, lettrs 
A, que -assismam com os outorgan- Capital Ego. 1 000:000S00 É 


a e cómico, dito notário, de óis | 


O | de esta escriptura ser por mir lida 
em voz alta, a, perante todos. 386 ONVIDAM- SE 08 


ex.=º* enre. accio- 


Abaixo pago por estampilhas uistas d'esta Empreza a 
à Tntpadto do dr no valor de 338 . reqnirem em poa 


— José António Agneto da Fonsecã |, 22 de 
Marnel Gómes  Ascenso-Mario poorfon de for” pelas 


Guimarges Nobre-—Maniel de Mo- 14 horas, no Centro Com- 


rães é Costa-Amilcar Tavares — mercial do Porto á Pra- 


Alvaro Antnmes, —O Notario, José ca Guilherme Gomes Fer- 


- nandes, para aprcs nta 
Tem coladas dh devidamente imu- “ção do Hiitordo do Gor- 


de 381102). | —|Eiscal relativo ao anno, 
e 1921, 
DOCUMENTO Em conformt“ade com |E 


[.º do artigo 12.º dos 
- Logar, do imposto do selo da ta- bica os porauido 
res de acções 20 


xa 
ge Rae de emancipação do Dr. Do- | dor terão de deposital- Ee 


INgos. Liborio de Lima e Lemos de | no escriptorio da socie 
eida Valénte, juiz de direito t na | dade, á rua dos Caldei 
- comarca de Santarem: raros n* 212º, nté 10 
dias antes do designado 
Faço <aber que nor este juizo e | para q assembleia goral. 

pie do ouarto officio se lavro dize fazerem parte d'es 
a; no caso de transmis- 


» sie epi 4! pt estudante. rresidânta em são de acções nominati 


Santa « Auto de emanciparão vas, 08 nevos adaniren 


ams conee ida nor sen pai, Antônio Tnu- | tes terão de prorrover o 


cio da Silva Nobre, - câsado, gom- | sem registo, com egual! 
merciânte, residente em Santarem, | antecipação, sem-o que 
ndo aqnelie demiftido do mnatrin n?o póderão, da mesma 
poder e habilitado a reger a sua |fórma. fazer parte da 
pessoa e a administrar os seus bens | assembleia geral. 


como se fára ma'ór. Porto, 30 de Janeiro 


de 1992 


Para os devidos etteitos legais O presidente da Assem 


las, ta Esma, 
- Pado e nassado nesta nidadá ALT= 
rea da Santarem, aos 23 de De. 
SEAB de 199 -—B - eu. Marcel de. | Fallencia 


Santos. escrivão, pop À Vel & 8i f 
a pri Liborio de | Lima e Lemos B 8 OS | va. Eri 


de Almeida Valente, 
Sobre duas estampilhas fiscaes | Limi tada q 


no valor de 158. 
Logar do selo branco do juizo 1:62 DOR genti nça d'es 


AR direito da comarca de Santarem. do corrente, foi declara 


. Lima. da em estado de fallen-| RR 


Registada no livro de tmtelas n.º E a f;ma Veloso & Sil 
10, a folhas 15, sob o n.º 741, em UM. 
de Dezembro de 1921.—0 escrivão, commercial por qnotas, 
interino, do =rmeiro officio, Marce- | 'ê responsabilidade h 
lino dos Santos. mit-da, com sé“e á rna 

em coladas e devidamente inu- |Sãa M: vie] nº3i1, ê eia 
tilisadas dnas estampilhas - fiscaes cidade do. Porto, 
no valor de 825. nomeado Eugenio Can 
ngar do carimbo. — Marcelino | dido de Sá Broga par 


E' traslado do que fiz extrair eliriese a Emprez de Pel- 
vai conforme o original, larias do Norte, Limita 
Lisboa, 1 de Fevereiro de 1922 ida, para cura ores fis 
Rasa, 1840, Papel, 1826 Selos, caes. 
1805. Total, 3871.—0 notario, Raul Pora a reclamação de 
E iosa Moreira. mm creditos foi marcado o 
praso de quarenta dias, 
dentro do qual, a contar 


Rua do Commer- 


res da dita firma fallida 


creditos, nos termos os 
artigos 2 6 e segnintes 
do codigo do Processo 


Tribunal do C mmer 
cio do Porto, 13 de feve 
reiro de 1089. 


bina 


ie faz é Electricidade 


+; escrivão ajuante, 
José Soares POliveira 


ÇA “Aos Dnreço eeguirtes, incluircc carreto: NO | 1444 D: NDEU-SE am, 
— Cada 15 kilos (l arroba), Esc. .... 1880 15800 róis 5. 
“a 600 kilos, Esc. . o did rm 72800 728090 rêis drop agia Gratifica se a 


o entregar na mma: 


Peso arantido—Panemento no acto da: entrega os Caldeireiros n.º S9.' 


PIANO 


Às enccrrmendas acceitam-se no escriptorio, Praça de Carlos) 14so VENDE SE, e cor | mento maritimo' e fln- 
“AM erto «vu no Fabrica «o taz, verbain ente. por escripto ou mes 


estado de novo. 


Fua Faria Gulmarães: 


TELEPHONE, | 1795 n.º 400. 


“Companhia de À 
reunir-se, será convocada por ip Soh SEPUFOS “A, Ro 


[Capital do sedo: | dg 


— 
4 - 
A.” 


o 

E: 
1254 QAO convidados À E 
tarde, no AE E 


-— 


Responsabilidade | Cs) 


DN np has. fiscaes nó fee selho de Administração | 


te Tribunal de 9/5 E 


VE, Limitada, sociecare | Sa 


Santarém, e José Ferraira Gu ma | 


Precisa de dar boas re- 


a Dm e — e es -— cmo — a me e e mm 


entre a rua de | 
nto Antonio e o Hotel! 


da cr: zada, em dai Exigem se referen- 
cia 


C- rta a esto jornal, a 
Re As 


EXPOSIÇÃO 


Todo o genero de roupa 


Grandes Armazens do Chiado À 


A'manhá, segunda-feira-Continuação 
da grande venda e 


DE BRANCO 


branca para senhora e creança, 


todo o genero de roupa branca para homem, todo o genero A 
roupa para cama, m za e “toilette” serão vendidos bem como ou- 


É tros artigos a preços sensacionass. 


Itoupa branca para senhora 
ec creança 


aberto a 38500. 

CALÇAS guarnecidas a vivos de côres e pon- 
to aberto, a 33 PO. 

SAIAS brancas de bom panno enfeitadas a 
vivos de côrcs, a 58280. 

CAMISAS para senhora em bello pantio guar- 
necidas a rendas valencianas, a 7800. 
CAMISAS de dia em magnifico morim, guar- 

necidas a rendas e bordados, a 128450. 
CAMISAS de dia cuarnecidas a lindas rendas 
de linho, a 83000. 
CAMISAS de dia bordado de phantasia feito 
á mão, a 95500. 


» CAMISAS “de noite em bello panno gnameci- 


das a bordados e rendas, a 125500. 
SAIAS brancas de panno de bõa qualidade e 

com bordados suissos, a 65500. 
COMBINAÇORE de fina cambraia muito chies, 


o" BUO 

COMBINAÇÕES de luxo em cróps de China; 
a 504000. 

ADE .EÇOS de noiva em excellentes tecidos 
guarmecidos a rendas e-spplicações, 
65800 

ADEREÇUS de crépe da China, primorosa- 
mente guarnreidos, a 2028500. 

TOUCAS de dormir, modelos completamente 
novos e chics, a 68750. 


EM CAMISAS de dia para senhora, em panno: AVENTAES brancos para creadas, grande va- 
a sem preparo, com vivos a côres e ponto a 


riedade, a 68750 e 4850). 
AVEETAES de cambraia, varios modelos de 
novicade, a 105500. 

a VEETAES brancos para creado, a 45000. 
ATAS brancas para enfermeira, a 255000. 
GASACOS brancos para laboratorio, a , 04500, 

CASACOS brancos para creados, a 245500. 

o para creadas, grande sortido, & 


GOLAS e punhos para amas a 35000. 

ENXOVAL pos recemnascido, lindamente 
uam do a rendas e fitas de sêda, 
a 188650 

BIBES de fantasia para creança a 14750. 

PARURE em tecido fino guarnecido a rendas 

" de linh> e fitas de ER da, para menina de 

10 a 12 annos, a 

ENXOVAES de berço, Pros a rendas 


de linho, lençol e almofados, a 185500 am 


e 135500 
CALÇAS para meninas em bom panno e guar- 
necidas a rendas, a 14300 6 1$200. 
CAMISAS para meninas em todas as medi- 
das e varios modelos, de 28200. 
COMEINA ÇÕES elegantes, guarnecidae a ren- 
das º fitas de sêda, desde 18500, 


Itoupas para uso domestico 


Lençoes de bom panno a 55500 e +8800. | Travesseirinhas em differentes medidas, a 


dai! ARS rara cama de casados a 114800 
e 95800 


en Lenços em magnifico panno branco a 144500 
138850. 


* L$8D0 e 148450. 


ass com bainhas de ponto aberto a 
200 
Pannos brancos para limpesa, n 840 e 650. 


TE TERDo ta em varios tamanhos, a 25850 | Adereço de cama em cambraia guarnecido a 


e - 8400. 


renda 6 aplicações de linho a 908000, 


Liquidam- se tados os modelos de camisas de senhora, combinações, | 
calças, salas, adereços, cujos artigos são de grande novidade, | 


“com co a 30 0/0 de abatimento do preço: ibid tos 


Ho 


binpeireona F 150 À 


de feitlos 


- Camisaria 


Camisa de morim, com peito, punhos ) cola-. 


rinho de cretom Ingler, à 


Camisa de bom morim com peito de pi pt 


arligo muito chio para cerimonis, a9$ 


Fanqueiro 


“Morim branco, qualidade especial para varias 
“obras, metro a 18150, 

Grande sortido de pann“s crus e brancosen 
festados em todos 08 generos e larguras 


Camisa de cretone inglez, desenhos muito A. - Grande sortido de atoalhados em lindos ada- 


nos a 105000. 
Ceronlas de zephir e sarja branca ingleza, o 
que ha de melhor, d'sãe 35500. 
Cuecas de zephir e sarja ingieza, qualidade 
- superior, desde 58100. | 
Lenços brancos, bainha aberta emitação de 
finho, bom tamanho, a 18300 e 15000 


am Lenços brancos de phantasia para senhora, 


artigo de muita novidade a 900. 


“Lenços brancos de bretanha com barra de. 


phantasia, a 550. 
Alencirnda brancas, gravata ratio chio, & 


ieicoé brancos de seda e cambraia, grande 
sortido desde 158200. 
Luvas de pelica branca paiá sonhora, 28500. 


a de suóde branco para homem, a 28800 , 


“mascados em varias medidas. 


1 Granda variedades de colchas em branco * 


côr, em tados os tamanhos e qualidades. 


“Um grande saldo de cobertores de mescla, 


tamanho grande, desde 48950. 

Um grande sal o de riscados em padrões cla 
ros, imitação de zephir, a 18009. 

Cretonés inglezes para camisas, E va- 
riedade de desenhos, metro 2 

Grande sortido de cobertores de Algodão la- 
vrados, tamanho grande, desde 124500. 


Flanelas lisas em todas as côres com 0,70 & 


largura a 13600, 
Flanela ineleza fando branco com riscas e xa 
dresinho, metro 1$850. 


" Phantasia alsaciana artigo muito chic para E: 


vestidos a 28250. 
' Flanela de Jã brancos muito encorpada & 48600. 


ARTIGOS PARA CARNAVAL. 


FRANDE sortido em fatos viaz:e za à 238500. 


FANTASIAS de penas, cores berrantes a xo 


VELUDOS em vaias cores, metro 78500. | FLORES nm grande saldo deada 100. 


SETINS em seda, muitas cores preço de re- , 
elamo 2 25500. 

LUZITANAS grande sortido em todas as co 

- res a 16100 

TARLATANAS largura 1,80 em todas as cores. 


15800. 
RUCHES em cambraia e faze um saldo, ii 


CRE E frances, muitas cores, metro 14800. 

'FITAS de seda todas as cores, metro 250. 

 BIV ELAS douradas e cabouchons prateado. 
cada 20, 

ENTREMEIOS ei qr pretos, metro 20. 


— e cui o 


“Visilem mi gun tum, is sui mts | 


A grande exposição de branco nos - 


de toma im 


Elio | “gosmaraliva 
de escripioria 


dos Santos, esérivão de direito de | administrador da adeprs | 1468 PRECISA -. E, pao 135 PED. “SE a todos 


ra ajudante de os fornecedo 


cuarda-livros, qne saiba res c'esta casa, que te 
ercrev -r á machina. - nham creditos na mes- 
ra, o favor de apresen-. 
ferrncias, tarem o mais breve pos 
C e a este jornal, a sivel a sua conta corren 
te para balanço da ge- 


rencia psssada 


fasa | Goimpanhia de Fia- 
“o poem se 6ÃO E Tecidos 


fortaveis e byglenicas | po E f 
prra pequena familia, | 3 A B 
ou troca se por ontra 
com garage e corheira, Rescorsasilidade 
sitnada no centin da ci L ritara 
dade, em rua nor 
Drigir a Arthisr de 


Socicdase Anonyma de 


accionistas a reunirem- 
se em assemlílcia geral 


larço, pel: s 2 horas da 
tarde, oa rua Elirs Gar 
cia n.º 172, par: os fins 


e 1922. 
O 1.º secretario 


Empregado. da Assembleia Geral, 


Em 7 PRECISA - “E em! ántomo . Vieira « da (rua, Cruz, 


rasa de movi 


“Escada da fasro 


1456 Vi caraco., com 


Ass mblefa geral 


Cestro & C.:, 176, R. | 1476 JR ordem do 
31 de Janeiro Car mpra Ex =º gnr. pre- 
e venda de propriedades, | siden e, convido os snrs. 


“Manteiga (Ovar E 


quengo da srra e fla- 
mn o, arroz pinhão o 
que h» melhor ed 

CASA ELV NSE “dos Estatntos, 


R. Fin nées Thomaz, 82 à Porto, 16 de Fevereiro 


ordinaria, no dia 4 dé 


designar os no artigo 18.º 


2720 de altura, 


v nde-se. &. do Carmo. 
n.º 7. «mem & C*—Pardelhas, 


GRANDES ARMAZENS DO CHIADO | i 


di Companhia Vi- Deutscher Lioyi 
Trofansa, nela do Norts 


de Responsabulidsda Li- 
inda pot ESTO é Por: chafl 


to, ma de Entreparedes 


EB “O Luaso para os deviaos VenBrAVEL Ordem 


asa effeitos se faz 
478NONVOC) a Assem [saber que a Deutscher 
bleia Geral ordi Lilo oyd Versicherungs 

naria d'esta Companhia Aktien  Gescllschaft 


ara se reunir na eua | (Lloyd Allemão), 


Séde no dia 6 do prox'mo | séde em Berlim, ancto- 
mez de Matço pelas 12 risada a exercer 3 in- 
Horas. pia de segnros em 

Portngal, em virtnde da 
a discussão e votação portaria nº 3090 de 15 
do R latório, contas e| de fevereiro de 1922, pas- 
propostos da direrção e |SOu procuração, para a 
psr=cer do Conselho Fis: | representarem legalmen- 


O fim d'esta rennião é 


cal r-lativos ao cnno dejte em Portugal, a 
1921, bem como proce 


der à eleição dos fatoros Dias, Cosia 8 Costa 


corp 's gerentes para O 


trinio 1922-24 inclusivé. BANQUEIROS 
Porto, 18 de Fevereiro Rya Garrett, 76 a 78 |çalves de Sã, e nóra do, 


'exc.”º enr. Comendador. 
| Domingos Gançalves de 
| Sá, pro eqte da as- 


de 1922. 
O presidente da Assem- 


1461 ENDE-SF em lei- riga e platano, 


"Jão na quinta-l Trati-se na rua do In 
feira, 23 do corrente, ps |fante D. Henrique, 35-1.º. jacto religioso. 
Porto e secretaria da 
Veneravel Ordem Ter- 3 

ceira de S. Francisco, 
e em «tado de novo, |tam ge casacos de bor [18 de fevereiro de 1922. 
Póie s r examinado to-|racha, vestidos e arti-| 
dosos dias Para maisss-|gos de malha Vulcani- 
clarecirento, Silva Ho- sadora Portuense, Rua 
Fernandes Thomaz, 455. 


las 15 boras da tarde em 


" Pardelbas— Estarreja um | 1474 Fazam-se 8 com | 
cer- 


* piano, armado em metal 


postltoição 
ao Aoc 


ra d'esta data, lavrada pelo 
r PONCE 1E LEÃO, 


o 


A 1434 para os devidos efreitos se posa 


E na 
sr A 


Ep .4 


Ha avrada vo men cartorio, se constitnim E 


ad 


foi | nação de Emnreza Mercantil de 
Ra se uma sociadade commercial por quotas, | pias, Limitada, e cem a eua só 
de responsabilidade limitada, que deverá regnlar- | com estabelecime nto na Praça da Ribe 
“a condicções exaradas nos seguintes | ros vm, dois e tres e Moro dos Bacalho it 
da 


notario Douto 


Sort ten fraca e 

A >»; 
nséde no Porta: com estabelecimento à rua «as|do, contando-se o seu comêço do dia m 
Flores, 390 a 294, 60 seu objecto é o commercio 
os inherentes, bem como qual- 
E peito outro ramo que os socios resolvam ex. 


de mindezas es 


-]8 E' indeterminada a duração da sociedade, de- 
E” vendo esta considerar se iniciada no dia 1 do 
rente mez de janeiro de 1922, 


itsl social! é de CINCOENTA CONTOS. do qual tambem consta o passivo que fo a 
em Ep eiro, sendo de vinte e cinco contos a quota | pon--bilidade da presente socicdade. 
do socio Manoel da Silva e de dose contos e 
nhentos a cada um dos socios José Joaquim 
tins e Manoel Augusto Jorge Machado. A quota entrar na caixa social com os outros BO 
do Bilva acha-se integralmente realisada; por con-| mesma especie, até 31 de dezembro do 65 “ 
ta das suas p-garam; o Martins, 3. 1608000 6 O anno. E 
Machado, 1.250$000, devendo o resto dar entrada 
na caixa social até 31 «e dezembro de 1924, 


Nenhum dos socios poderá ceder a eua 
ou qualquer parte d'ella, sem oq consentimen es- 
cripto dos outros socios. 


nota | mente. 


Os balanços socizes serão tonta em mi de 
dezembro de cada anno. 


ida om Tina accusados po 


ge retirará, em primeiro logar, a percenta |os demais socios nas atribuições que 
pg sa para 0 fondo de reserva e, sm se 
uma importancis corre 


tantes lucros, 


ondente 8 6 070 do capi- | exercer toda a actividade e subo 


buir por esto. —''s res-| rarios e serviços à seu cargo. 
m como as prrias, se as honver, 
serão o a pelos | blind não na proporção |ma em lettras de iavor, abonações, fisnças ec 
Machado ivo. us Nro e gas dg Pera so: bi o 

c + psm o Ê fizer, 
tão anpiicar é 4 Initegralaação, suas quotas de do lho SABar da ria A Ab ada O 


E Na as importancias que lhes Pede a de lu- 


Pela morte om interdicção de 
socios, poderá continuar  sucledade com os res- para 
pectivos herdeiros vu representantes e os socios | estiver realisado cu sem 
| sobrevivos on capazes, se uns 6 outros m'isso ac- 
cordarem, devendo, em tal caso, os herdeiros no 
mear de entre si um que represente a todos na 
sociedade. No caso contrario, subsistirá a esocle- 
dade, apenas, com os socios sobrevivos ou capa. | cias a conceder aos socios como rembi eraçã 
zes, 08 quaes deverão pagar aos herdeiros ou re- lh 
presentantes do morto om interdicto o que se ve- 
rificar pertencer a este, por balauço a 
casião, com a intervenção 


pagamento será feito em | da natnreza das que & sociedade Bor, 
uatro prestações semerttaes é iguaes, represen | de, aquello que i : 
or Etico aj pos 


q 
tadas por letras . 
à doneidade 6 acrescidas 


Puro es Sr 


Os ns por si e son 1a hopdáicos, renunciam RE 
E -xprestaments. so direito ds 

ia sélios e arrolamento dos. 
mesmo no caso de a a 


uerer imposição nclós, 
averes sociaes, |Jef outra coisa não exija, eerão COnvos 


poderão a sua viuva e os respectivo 

Os supprimentos feitos & caixa social por|se forem filhos leste aa falecido, 

qualgner dos socios, vencerão a taxa de juro fi | presental-o na sociedade, devendo . 

nomear um de entre si e com o accord 

cios Eorshda para exercer junto « da 8º 
a Ent representação. 


Pes xada pelo Banco de Portaogal. 


“Os casos omissos neste pacto serão regula- 
à dos pelas disposiçõ s legaes app 
dio 25 de janeiro de 


digitar pelos restantes socios que a 
pelo valor constante do nltimo balsr 

da da correspondente. parte do fundo de reserva € 
aditada ou deduzida os lucroson P rejuiso 091 
respondentes ao tempo decorrido desde uelie 
e até á data E”) morte, na propc 
que o mesmo balanço houver accus doa 
Gi nene Say 


José Pinto Ponce de Leio. 


5, 
A's Noivas 
pos completos de din e mesa o qué ha de 
ais chic para enxovaes. R, Santos Pousada, 
2a, proximo a Fernandes No (Casa par- 


Kendas do bilros. ap- | 
plicações, colchas, jo- B'um 'anno, em quatro prestações ignae e ay 

das do competente juro & specaç des 

Banco de Portugal, salvo 0 direito asa 


ção. 


ras? | socios, enbsistirá a eociedade com 01 | a 
LL DD—————— ent exercidos os seus irReb ns er oo ' 


ESPASSE 


e bad, loja e 1,º andar com co | Se ba a licitação entre os socios pare o e frei 
se adjudicar o activo social ao quo maior] jet 


frames 
BOM TR 
le, Versicherungs spo. 


omiugal 
pi EM Anonyma Aktion Besells- 


sentante legal. 

intal e um bom barracão, tele 
lação electrica, sita á rua do Al- | por elle ofi-recer. 
Carta a está redacção a R RP. 


Ari : dai o e successores, ao direito - 
pet de sellos ou arrolamento d o bar er 


pbone e ta 
quidacia e partilha como melhor ga 


| Terceira de 8, 


93 | d'este fe ep R é estabelecido o fôro di 
do P o é, 


ariaira 


Sociedade Ánonyma de Res- 
ponsabilidade Er nitada 


Capital sonial, 


Esc. 500:000$00 
Capital real sado 
Esc. 50 002$00 


Assembleia Geral 


NVIDO os enrs. 
accionistas a 
comparecer na rennião 
da assembleia geral or 
'dinaria d'esta Compr- 
nhia, que deverá cite. 
ctoar se mo dia 25 do 
corrente, pelas 14 horas, 
no Palacio da Bolsa, pa 
di-cussão e votação: 
ido relatorio e contas da 
gerencia de 1921, parecer 
o Conselho Fiscal e 
eleição dos corpos 
rentes, conforme o 
posto 'to D.º 3.º do 7 
1.º dos Estatntos. 
7 eae 9 de fevereiro 
1699, 


mais geo A estava regularão 0 


MEZA adiminis- omissos no presente pacto. 


trativa d'esta 
Candraral Ordem, man- 
da celebrar Da proxima 


rente, pelas 10 113 ho 
ras, na eua igreja, uma 
missa suffragan 'o a al- 
ma da exr =º enr.* D. 
Georgina Margarida Pe- 
reira da Costa de Sá,: 


'exc=º enr. Duarte Gon - 


— LISBOA — 


bleia Geral, 

José Nunes da Ponte S af BS 
ate pri DÁ ny á 
PIANO 1469 VENDEM-SE tres, | 


e um baicão, 


annos de praticaç0 ie 
Dotes ds filhas ssoscisaas 


9935 Ã já bem conheci- | rencias, 


das olagõad da | 
de. saudosa extincta bem- 
'feitora d'esta Ordem, a 

sua assistencia a este 


o dr ela a assem- 
a) Eduardo Tavares de 


osé de A Lage, 


AE ra oh 
úlias, bina 


escriptura do dia tres do corr E 


de por quotas, de responsabilidade limif 
tante dos artigos seguintes: 


1.º—A presente encigdade ndonta 


da Fonte. Tanrina. 

2.º—O seu objecto é o exsrcicio ár 
de mercearia, podendo ser dio 
mais ramos que aos socios convierem.. 

3º—A sua duração é por tempo ind 


reiro corrente. 
4.º capital social é de centole 7 
dividido em cinco quotas, sendo nma big! m 
subsoripta pelo socio Alfredo Martinho dk 
ca e quatro de 20.000409 cada uma, 
pelos socios, Silverio Coelho, Albino Patr 
mões, Antonio Godinho e Manoel Panlo R 
s primeiro. —A quota do socio For ps 
realisada e representada pelas ego 
e mais valores do activo da disso vida sacia 
com a mesma denominação d'esta € que taai 
pertencer, confurme o balanço cujo e r art 
Wvo, como parte reintegrante d'esta e 


S segundo. —Os demais socios realis 
já 50 p. c. das suas quotas, a 2 dan 


5º-—Nunca serão exigiveis prestaçã 
mentares, mas qualquer socio poderá fra E ps 
ciedade os suprimentos de que ac e 
mediante ns condições que se convenci nar x 
6.º-—A cessão total om parcial de 8 


a 

A gerencia dos negocios sociaes—dispensada tranhos fica dependente do consentimer o 
de canção-pertence aos tres socios indistincta 
mente, mas os documentos de responsabilidade só 
| terão valor desde que, além da firma social aposta 
Em | por um dos socios Martins ou Machado, conte- 
om | nham o visto individual do socio Silva. do 

& unico—Os socios Martins e Machado deverão | valor que lhe tiver sido atribuido no ultimo b ba 
dedicar á sociedade toda a sua actividade e pro- lanço, acrescido da correspondente parte do fund 
= | ceder em tudo de absoluto accordo com o socio | de reserva. 
o | Silva, para o qual é méxamente facultrtivo o exer 
Zi cicio da gerencia, percebendo cada um dos dois 


ciedade, que reserva o direito de pa 

si e quando d'elle não possa ou não q eira mi 

para os socios, individualmente, | 
& unico. — Quando a sociedade ou nociva m | 
direito de preferencia, pagarão a quota pel 


7º—Fica dispensado o consentimento ' | 
ciedade para a divisão de quotas pelos filhos 


ad | primeiros, como retribuição, a quantia que fôr ar-| vinva do socio fallecido e quando seja consegis 
a | bitradá ém reunião de todos. 


te de ces-Ges parciaos feitas entre 08 feses, 
8º—A gerencia, com dispensa de cauc 
affocta a todos os socios, que representa mp 
ciedade, em juizo e fóra d'ello, activa e assi ra 


primeiro. — Aos gerentes edo 1 
da Eobssoa. Albino Patrício Pior e. 


Paulo Rosa é concedido o uso exclnsi vo é a fr im 
em todos os documentos que: envolvam ré a 
bilidade para a sociedade, sendo nece 
dois d'elles os assignem para o obriga 
Na ausencia ou impedimento ida 
gerentes assignará o terceiro com Pa 
g 

& segundo.—As fatioçães de gere ncia E aii e 
|tativas para o eocio Fonseca. Es gatorias par 
do he! Ro 
no 


aro a09 


segundo, | destinadas em assombleia geral, rindo? ” 


9.º-- Aos gerentes. fox promibido o so dal 


de lhe pagar a importancia de cada obrig gaÇ [o 
or usabilidade que tomar, ainda que à mesm; 
soci=dade nada lhe seja exigido. Sof fi 
bi 10.º—O0s balanços sociaes serão fechados: 
81 de desembro de cada annõ e os meios | 
que elles accusarem, depois de retirado sô 


fondo de reserva legal emgnanto que 
90 p. o para o socio Fonseca e na « 


gl o 
pare cada um dos ontros socios. 
1.º—A assembleia geral Irará a a em ] 


integral o, serão distribuidos Ri “Ppror 


attribuições especises e ainda as pa he 
poribiido retirar por conta dos seus ue 0 8 
— Fica expressamente defeso aos so 


o desses herdeiros on | real!) | o Es 
ntantes, Ou de pessoas por elles escolhida realicar directa ou indirectamente 6 ane 


para tal effeito. —Este 


ito E Drop ou alheio, negocios qu tr 


infringir esta pro o 
ser exclnido Ho socio com a per 


er o, nr 2 pe oa ) 
quaesquer Ep do ou e os é 


accu o plo balanço. feito, ag ão ha | 


2” Neto, Gago caso póde a dita om nº is. Jirei 
if - uy s ont ( 8. 
ser adgairlda por quer / 5 j ko | 


14º—As reuniões, dos so 


meio de cartas a A aos mesmos 6 3 
cipação de 3 ra 
15.º—Por E detdid | do Ego 


caso contrario será a quota 


o. ai 


S unico— O pagamento. será feito 


15 *—Decretada a interdicção E 
17.º- Em uinlgier caso de. lug al hos 


Se nenhum o pretender. proceder: orad ha é j 


º “Os socios renunciam de re 
requer 


x TR >” 


—-Para todas as questões emergent 


ess 


Porto, 18 de fevereiro de 192% 


o 


1416 PECAS SE p 


ÃOS paes lines ca o 


da professora 


ide côrte, Onizia Torres ; Fa 
'continúa a ensinar a cor- cellente futuro. Com 
ia pór Era ima 
ranc=z, toda a qnalida 

de de toileftes DER” s6- | RT fot 
nhora e creança, fican- hzeito E 
5” | do a alumna habilitadis- 

sima em 10 l: des. Córtelto, salpicão, . 
e confecções, ensino | lombo, 'azei 
fompléto em 20 lições. | vase orelheira. 
reços convencionaes, 

Fallar ou escrever para! ., CASA ELE 
a rua dos Mrrtyres da p, Fernan es Thom a 


Responder ao « 
mercio do Po 


A UE " 


Liberdade n.º 119 (loja)i RE Sta isá: 


ça ?o Bnto 


EEPEGORGPECANHHREGASECSS 


(SOC. ARNON. RESP. Eu. É VA.) 
Séde no Porto; Praça da Liberdade, 55, 2: 


dpi CAPITAL: ESC. 6GC& 


| fé Emissão de url dachEsr 


— Uhuctorisata nela nortaria dn Ministario to Gommarelo, de 17 do malo de 192, publicada no “Diario qo Governo” n.º 101, 1.º Sério, mesma data, é reetificada no “larin da Goyarnn” n.º 104 4a 20 /dn masmo TOR 
Emissão de 500 contos de obrigações em titulos dc Esc. 100$00, ao juro de 6 OjO—approvada pela assembleia geral de 10 de maio de 1920 - destinada à aEMiSnça de e 
; machinismos para O augmento de produeção | o a | 


LIVRE DO IMPOSTO DE BRENDIMENTO 
| 50 por cento no acto da subscripção 
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e jaes e equipamento do porto que constam 
brolocto approvado por lei de 23 de Abril de 
om a variante approvada por portaria de 31 
dezembro de 1916, e bem assim pelo projecto 


Re: regBroiro de 1913, e superiormente ap- 


1 jaso de licitaçã no é de 24:930.0005000 (vinte 
| y: qu: Ee mi povecentos e trinta contos). 


sa. 0005000 (seiscentos c vinte e quatro contos). 


tia 


die Ss uteis, 


| q tes 
| té à vespera do dia da arrematação. 


o + p ef Go 

| ê Port 
0 ) D21.* 
DM So Presidente, 


CW» Antonio Joaquim de Sousa Junior, 


Sá, Rio de Janeiro, Santos e Rio 7 


E Recebe passageiros de |. e 3.º classes |f 


Para mais rio Re dom Vieitasne com o agente | É 


Rua da Nova Alfandega, 71,1:º | E 
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Arrematação a emproitada da construcção Rua S. João Novo n.º 7 


U pnstiucção de duas docas de Catia coma | 


= Co onstrucção de uma estação de tranformação 


Tistabelecimento da via ferrea para os setvi-| 


o pela commissão nomeada pela portaria 


Õ. deposito provisorio de garantia é de 
Jo O deposito Cefinitivo, é o dobro do deposito ey 


AR Dl rofácto.. 0 prosramma do concurso, o res- | ERS 
UR ectivo caderno, dx encargos e mais documentos | [E 
idem ser examinados n'esta Secretaria, todos | Ram 
desve as 10 horas da manhã ás 5 ES 


e Secretaria da Junta Autonoma das ER 
7 | | sírias ações Maritimas do Porto, 18 de Novembra | EX 


London, Antwerp ALBANO 
Hull | 


London 


Dublin 


& Glasgow - ENDYMION 


a 


 Bordeus 


& Leih POELDIEP 


Marselha 


2 GAPRI 


Genova 


Estes vapores recebem carga à frete corrido para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 8.6 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, + 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, BE 
Trieste e outros portos do Mediterrango como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, ria 


portos da China e Japão, etc., el, 


E 


AVISO) 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supra citados para pórem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que O 


façamos por sua conta e risco. 


Para mals esclarecimentos dirlsit-sa aos agentas 


Wall & Westray 


' 


Telephones, 596 e 597 


Vaporcs a “sahir 


Fins do corrente. 


Carregana terça-feira. 


Esperado em £6 do W 
corrente. E 


Rua da Reboleira, 55 


à E ParaAmsterdam, 
Entrou e carrega se- Rm 
gunda-feira. 


DA RINO | Esperado na terça-feira, 
Ds TP SESMT = 


Liverpool | ESTRELLANO | Carrega na quarta-feira, 


ET UT TIE STO O TETO 


E | jà Todos os portos do 


e Hamburgo! 
(DIREGTO) 
O vapor—-KAETE MARTHA-—entron e car- 


Bremen 


rega hoje, recebendo carga a frete corrido para 


os portos Co costume. 


ROTTERDAM 


O vapor—-SPIGA--Sabirá segunda-feira, 20 


do corrente, recebendo carga a frete corrido para 
Amsterdam e mais cidades da Hollanda. 


“Las Palmas e Tenerife 


— Serviços € do Dotto, Sib ao) p renan re des 


A 


Trata-se com os agentes, | 
BURMESTER & C.º Limitada 


Telephone, 789 


Africa Ocidental 


* Recebe-se carga a todos os por-|. 
tos d'esta costa, incluindo os de baldea- 
ção em Loanda, e com excepção dos da 
Guiné, ilhas menores de Cabo Verde e 
Mossamedes. 

“As fragatas carregam, no Fio Douro, em 
22 e 23, do corrente. 
Para informações dirigirese A 


Companhia Nacional de Navegação 
Sucursal no Porto 1440 


Telephone, 1968 Rua Nova da Alfandega, 34,1.º 


Vapor “EANDA” 


h sahir le Leixões na primeira: quina 
«e março, para: 


Bissau, S. Thomé, Loanda, Ben- 
guella Velha, Novo Redondo, Lobito 
e Benguella, com descarga no Lo- 
bito. | 

Recebe carga em Leixões io: 5 de 
março p. f. 

Para mais fnfaridações no Porto, nais 


Sociedade Agricola da Ganda 


Rua Mousinho da Silveira, 18, 2.º 
TELEPHONE, 2342 1441 
e 


- 


Vapor inglez 


an bloud George 


- Previnem-se os snrs. recebedo- 


Vapor PORTUGAL a sahir de Leixões [192º 


2 FAZ Er publico que A 14 horas do dia |. 


Camara Muni- 
cipal do Porto 


Venda de terre- 
nos na Avenida 
das Nações Al- 
liadas 


proximo dia 20 
do corrente mez 
de fevereiro, pelas 14 ho- 
ras, proceder-se-ha, nos 
Paços do Concelho, á 
venda em hasta publica, 
dos terrenos sobrantes 
da Avenida das Nações 
Alliadas. 

Este annuncio invali- 
da e eubstitue para to- 
dos os effeitos, o publi- 
cado no dia 2 do corren- 
te mez. 


Porto e Paços do Con- 
celho, 3 de fevereiro de 


1052 Nº, 


“O chefe da secretaria, 


José Marques. 


GUARDIAN 


Assurance Company Limite 


(Companhi ia anonyma 
de seguros Guardian) 


ESTABELEGIDA EM 182] 


Devidamente auctorisada em 
Portugal 


Capital subscripto, 
Lb. 2.000:000 


Total dos fundos Inverti 
dos mais de 


Lb, 6.480:000 
MECEITA ANNUAL 


Lb. 1.180:000 
Acceltam-so Pecncsias pras 


riscos de incendio e emittem 
e apolices -aos premios cor- 
rentes, 


Ágentes directores 
2a em Portugal 


HENRY BURNAY & Gr 
Sub-agente no Porto | 

Alipio Moutinho 
Rua Nova da Alfandega 


5º 2270 2.º 


Telephone, 183 PORTO 


Quinta no Alto 
Douro 


ENDE-SE na Zona 
Pombalina, pro- 
duzindo finissimo vinho, 
azeite, cereaés, hortas, 
abundancia de agua, Ja- 
cares, armazem com va- 
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res da carga por este vapor, de que |silhame, casa do mora- 


é esperado em Leixões a todo o 


'cessarias, a fim de lhes evitar des- 
|pezas de estadia ao vapor, . 
Porto, 15 de fevereiro de 1922. 


Os agentes, R 


| barlaná, ras Ea Limitada 


Er 


— — 00 000 


Cura de imogusitos É 


AGUAS de ENTRE-OS- RIOS 


NO DEPOSITO. 


istincia do Bolhão 
« : e em todas as pharmacias :: 


1418 


Na o E: 1366 


dia, palheiros e mattos, 
pela retirada do dono. 


| bacia, sendo um do prolongamento do a momento, devendo á sua chegada | Optimo emprego de ca- 


terem a bordo as embarcações ne» "!tal. Fallar com A. Gon- 


'calves, Hotel S. Bento— 
Porto. 


Este gloria 


TR 


ASSA-SE um am 


OMPRA - SE 


Nilveira, 204, 


| E Koninkiijke Mederlandsche 


| rio, Karacht, Bombay, Mormugão, 


Sao Galatz, Braila, C 


e mais É É 


” 
“ 
o EEE REED EEE 
f 


plo andar pro-| É 

EE eso para armazem oulR 

escriptorio situado na |& 
parte central da cidade, 
Dirigir carta a esta: 

AS redacção a Escrinto- |E 

SE | PÊOs É 


| Terreno 


Rei as) nas | * 
proximidades do | 


amem | tio. Rua Monsinho da E 


VAPORES A SAHIR 


Oi TE ns Te 


DEPANRIA e E NASEGAÇÃO à nm 
E regular e rapido de Leixões 


Hêmira! BunErTe- Em 26 ils bo 


"Para ie 08 
lia, Rio de Jansiro e dantos. | | 
| Accoitam-se passageiros de 3.º clinisah 


6SS 


| a PORTO E dá 
Teleg.—LANDGAR— Telephone, 436 e 1653 


5 | 
pets 
| 


otoomboot Maatschappi x 


Rotterdam, e 
todos os portos da 
Hollanda, levan- 
do carga a frete 
corrido para Ar» 


2% - , é Ame “ pm 
ps A fia AA 
ns y p : AZ 
a — ram cm mt 


vars, Breneaie as de à Ea e. 
catia, « ode ce DNDhDM O eco. E o de reveret: À Amira) RISQUI [O Re 


Recebe passa- 
geiros. 


ro marco-—Para o Rio do Jansiro, Santos, Rio Ban 
E te do Sul, Montevideu 6 Buenos-hires. * 


gica, bem como 
para Hamburgo 
e todos os portos 
da Aliemantha, 


Havre é Liverpoo] | PANGRAS & 


| E 


1 de março. 


Todos os vapores recebem carga com. baldes) 
1 | cão no Rio de Janeiro para Natal, Cabedello ( Pas 
E | rabyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, P, ra 
E | naguá, Antonina, S. Francisco, ioiamopol 

à Hajahy. 


| Hayre. Hamburgo, nu ST. MICHAEL 


p Londres 


Rheno, Recebe carga, 


CT TS qm já 
Esto vapor tambem acceita carga com il || 
E conhecimentos directos para: New-York, dk 
E! Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- || 
8 Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 8 | 
5 Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa- id | 


21 de março. 


y Recebe passa- ie 
Pará e Manaus | PANGRÃO RE ess DB] Os vapores que rezo e 
- Grande do Sul, baldearão n'este porto 4 Ty 


ga para Pelotas e Porto Alegre, 


S koga-se aos senhores passageiros de tom em. 
fas suas passagens com a maior antecipação pois 
5 in'estas condições ser-lhe-hão reservados, dé sd de 
? [logo os logares. 


classes e carga. 


Wamport & Rolf Lino 


Vapores só para. carga 


q Madras, Calcuttá, Piraeus, Salonica, € E 
E tinopla, Smyma, Alexandria, Patras, Volo, 

hina e Japão, Timor-Dilly, | E 
f America Central, Nhas Occidentaes bem como &|| 
à Chile e Perá. | 


o o 
Para carga, passagens e muaesimer eselatos 
mentos. trata-se com os agentes goras 


for Pi qe is 


“ao 


p ] 


ES €3 ER E E. | > f f em Portugal. R EA 
E Mes ja EM BE Bahia doado LEIGHTON | 1demarco. | Comptoir rs ra 


E 


Diogo Joaquim de Mattos 


Todos os varores d'esta linha recebem com trasbordo SUCCESSEUR DE 


no RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


Holland Gost-Afrika Lijn 


Para Africa Oriental 


Ê | des dr á 55 No Porto - Em Lisboa | É 
urban, Lourenço Marques inham- Alfand 71 Rua da Prat E 
| bane, Beira, Chinde, Quelimane, Mo- Hs Rs mp ms el 


Ê 


: cambique, Dar-es-Salaam, Zanzibar, 
E Tanga e Mombassa. 


a Ovapor hollandez "HEEMSKERK” 
E à Sahir de Leixões, em 1] de março. 
8 Recebe passageiros de 1.' classe 


* Pede-se nos snrs. carregadores a fineza 
* de darem a nota da carga com a maxima 
à brevidade. 


Cao. 


Fen Burnay & 0 


Telephone, 885 


“Points ne Naga E 
SUD- ATLANTIQUE 


-. 


Serviço exolusivo de passageiros 
Paqueto de luxo, extra-rapio, a quatro e 


A sahir de Lisboa 


mem me e meg me É 


Rua da Nova Alfandega, 22 


Malaga, Valencia, Barce- 
lona, Cotte Marselha e Geno- 
va e com trasbordo para 05 


Em 8 de mar- 


A, 


Na 


MONT-ROSE 


Para carga e queesquer esclarecimentos, 


-— ss + —— 1 E pr — 
, a”. 


5 É trata-se com os agentes pes . 4 ' 

k portos do Mediterrango 8 lg- p a 

pe png e Mi ÍSSILIA |] 
| TELEPHONE, 517 -MONT GENIS fm "de mer | Londres 8 Hamburgo Em. 28 de fevereiro | 


Para o Rio de Sameiro Santos. & 
tevideu e Bueros-Aires 


Lloyd Royai Belge 


KONINKLIJKE E RNA —ssespcceensm 
l o fe no. ros do 1 o | 
HOLLANDSCHE LLOYDA SSH je Rad | EE 


pagueto, mas même io 
isso a maior e AD E 


Para passagens € quasequar esolar 
mentos, trata-sa com 08 agentes grs 
Portugal 


via Maritime FrerenPon À 


tugais, Limitada - 
SUCCESSEUR DE 


DIOGO JOAQUIM DE mas 4 


| 


me de Janeiro, San- 


tos e Buenos-hÁires , | 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correlos a sahir 
“de Lleixões 


"Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
 neiro, Santos, ontevideue Buenos-Aires. 


A 26 de fevereiro o pagnete 
ZEELANDIA 


A 19 de março o novo paquete de luxo! 
“a3 helices 


MACEDONIER |. 5 Ei 


Recebe passageiros de 1.º classe 


bompanha dE e bio Iii 


(Linha regular mensal de navegação entre o Brazil 


£” 


ORANIA so norte da Europa) s/d NoPorto | Em Lisboa À 
(Quo faz a sua primeira viagem) agia R. Nova Alfandega, 7] Rua da pie E | 
Vapores só para carga Er bo. À | 
O om de ivo ” + quinto Rputheiigdon Ha- ” Ema io A ind mesné 
| 4 vre, Ânvers e 8 passageiros . | 

AMSTELLAND Avaré Hamburgo. 1.º 6 3.º classe d liga RETA E 
A 3 de março o vapor A a | 
O paquete Sabe em 24 do cor- Tu Mid 

“ota NLAND Era Pe Ana rente. Recebe passagel- | É Pa Borieus [À que 

recto á Bahia) | nambuco, Bahia, | ros de 1.º 6 3. classas| | “A É 
Alien as Rio de Janeiro 6 je carga para todos os DIRECTO | Es | 


Para passagens, | carga e mais esclareet. Santos, 


mentos, dirigir a 
OREY, ANTUNES & 0,2%, L,' 
No Porto Em Lisboa 
Largo à, , Domingos, BZ, jp, Duque da Tercelra, 4 


1576 | Telephones n.º 4120, Í e2 


portos do Brazil com 


ul o vapor HERMIA. 


| A sahir do. rio Douro em gde à | 
: E PR ã ud RB 


- Sogleté Les. aa Réunis À 


Para. BORDEOS. Mi recto) | o » | 


O vapor BAU a sahir em 17 de eve re. 
- Teiro. 20 ga TA 


E CUVABA | 


Trata-se com os agentes 


Pinto & Sotto Mayor. 


| Funchal, Per- 


4“ 


Ep de Janeiro e |! 3 


Telephone, San tos. 


E. 


COMPANHIA 


"oa 


| | | | | | Il ' Seoção Maritima Para BORDEOS. (Directo): 
( Í Ba ! I | ii] Il! Telephone, 2164 Praça da Liberdade, 28, ps MEC LYAUTEY 4: 
a | Para ROVEN 


O vapor MARS a sahir em 25 de fere it o 


Fara carga trata-se com Ra 


Comptoir Maritime Franço- 


Rendall, Pinto Bastos Eb. | 


E A 
a caroe a sahir 


RES 


is Sed e Buenos-Aires e portos do Chile e do — 
erú 
Recebe passageiros de 1.º, 2.º o 3.º classes 


Preço das passagens de ER classe para o Rio 
de Janeiro e Rio da Preta. | 653 


Para reserva de logares ou outra qualquer in- 
formação, dirigir-se aos pEanas geraes no norte 
de Portugal: 


Kendall, Pinto Basto & C.º, Limitada 


Rua Infante D, Henrique, 73-2,º 
Telephone, 470 End. tel. —NAVIGATION—Porto 
Ou aos seus correspondentess na provincia 


————» — .. . — — ————.— —— 4 LN US — —————————————— 
. a 
, y " r4a Ps 
| : 4 o fm ÇA “ es = Pá ris TAS mo I ” o o - 
. 
7 


mas E Pantugai, Limit 1d | 

Grandes paquetes correios-rapidos | Bristol e Newport | SUCCESSEUR DE 18] 
SAHIDAS DE LEIXÕES recebendo carga a frete Newtonia Carrega Segum- à Diogo Joaquim de Mattos | | 
ORIANA-Em 7 do março, para Tis-| portos docostume, | da-feira, 20 e sa- | Tenham 52 7 Alfa É A 
A— boa, Rio de Janeiro, Santos, P ; he terça- feira. E o One, nua da Nova nas | 


ire- 
Compenhagen, “is 
recebendo carga tam- 
bem com conhecimentos 
directos e frete corrido 
para todos os portos da 
Dinamarca, incluindo Es- 
bjerg, Haderslev, Aaben- 
raa e Sonderborg assim 
como para Noruega, Sue- 
cia. Finlandia, Koenigs- 
berg, Nwfahrwasser (car- 
ga para Polonia), Dan- 
taig, Stettin, Lubeck, Li- | 
bau, Riga e Reval com 
transbordo em Copenha- 
gen. 


ei nuns tm dá | 
E ilesteiciiado 


A EA Westes Serviços [orntE aos 
snrs. consumidores de energia an 
ra usos industriaes, que, de conformidê 
com o seu contrato, não lhes 6 licito con: 
sumir energia eurante as horas consideras 
das de carga maxima, as quaes, na prosente 
quadra, são as seguintes; a 


Em novembro, dezembro ' = 
e janeiro... . us. das 16 HZ às 26 | 


Em fevereiro... .esa 
MANDO. SE SRS 7 ne ed 
Da observancia eserupulosa goste h 
rario por parte dos snrs. indusiriass É ton 
dem principalmente a continuação do tora 
cimento recular de energia electrica pará 
força motriz cu iluminação, pelo que esto 
Serviços esperam que os snrs. consumil oras 
reconheçam a necessidade de cooperaR os 


esso meio para amanutenção va normalida 
“de da exploração. 0a 


Em 26 de feve- 
reiro. 


Charkow 


na 


levando a 


“Bl Londres, carga a frete 


À C A R , A portos do costumo. Drake Em 4 de margo. | 
À Fabrica da Moagem do RB 
Gavado—Barcellos 


Previno os seus estimados cllen-= 
tos de que só aceita a sacaria de 
sua marca, quando devolvida 


É 


ta 


" Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Rendall, Pinto Basto & E." b.” 


73, Rua do Infante D, Henrique, 2.º 
TELEPHONE. 470 | 


para BARCELOS ató ao dia 15 de 
março do emno corrertfer 


1334 


